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PLANO 

O presente trabalho é wna tentativa de eietema­

tizaqão da oapoe1ragem, sabido como é que esta tem vivido maia de 

tradiç~es, de lendas, de história.e do que de fatos e ensinamentos 

compendiados. A oanoeirngem representa wn elemento do folàlore IlA 

oional, não por_que tenha sido ratioada pelos nossos ínoolas,mas 

porque foi aqui introduzida com oe primeiros escravos, os negros 

bantú.e, e encontrou, dentro do ritual religioso a que se entrega­

vam e, posteriormente, quando das revoltas, oomo excelente meio de 

defesa aos oapitães do mato que oe roouravam agarrar vivos, um 

oampo fertil ara o seu desenvolvimento. Interessante é assinalar 

a forma por que os mestiços - mulatos - a assimilaram, oonsegu,in­

do que alcançasse maior efioiênoia e se torna.aae mais temida. o 
capoeira era um iwiivíduo respeitável, com o qu.al todos ev1tavg 

entrar em conflito, inclusive a po1Íe1a. Os mulatos. geralmente 

aenoa corpulentos que os neõ1"05,menos sobrecarregados de músoulos 

de :drqa que o trabalho pesado deaenvolVia, mais ágeis. me.is i'le­

xiveie, ll&1a eiáatiaoe. mais nervos do que músouloa, repreBenta­

Tam o tipo ideal do oapoe1ra. pois a tais qualidades ríeicas eo­

mavam maior corage , maior audáoia, libertos que se enoontravam 

do ea~írito de submissão arraigado ~ raça negra, elo menoe na­

quela énooa. Tivemos grande d1f1ouldade em reunir a dooumenta~ão 

que aq~i ee encontra; êese trabalho nos obrigon a ler 8Tande nú­

mero de livros, os quais, a m6r parte das yezea, nem ee guer de 



1eve se reteriam ao assunto; e nos decepoionávamos OQm o tempo nei: 

dido, ~ara nós tão precioso. Outros oo mais re~ureos, talvez a 

pr6pria Divisão de Eduoa~ão FÍsioa, poderão continu.ar o ~abor que 

iniciamos e que re resentará ~ara o Brasil um grande serviço, des­

de que se faça rev1ver, como oeorre com as suas artes r1m1tiTaa, 

suas lendas, sua música, eu.a.e da.nsas, o meio de defesa naoiona1 ~cr 

excelência, porque em nossa terra adquiriu verdadeiramente aa aarA. 

cterístioas que fizeram do box a arma do inglês, d8' sava ta a arma 

do ~cêe, do Jiu-Jitsú a arma do Japonês, do Jôgo do pau a a.rma 

do ortuguês. A capoeiragem roi a arma dos brasileiros, que oe ~oi: 

tugueses do séoalo passado tnnto temeram. Não devemos, sem um""ês­

fôrço,dei:xor que a ca~oeira.gem morra completamente, pois,aseim ~r.!2 

cedendo, estaremos pera.endo algo de nosso, que o mundo exterior 

não ahegoa a conhecer de fato. A.s nossa.e Escolas de EduoaQão Físi­

oa, onde se ensina o box, o jiu-jitsú, a 1uta, a esgrima, não po-. 

uem deixar de incluir a canoeiragem dentro da su.a cadeira de ata­

que e defesa, porque iono equivaleria a deixar de tratar da h1st6-

ria da e~uoação física no Bras11 •. dentro da cadeira de hist6ria da 

eduoa~ão r!siaa, fato êsse que até bem pouao sucedia. t verdade 

que faltam mestres, mas ainda existem erdidos pelo Rio, Salvador 

e Recife bons ea-poeiras • que ')Oderiam nreparar êsses mestres. Da . , , 
mesma. forma que o samba e a exnres ãoda musica popular brasileira, 

a oapoeiragem exprimirá as oaeibilidades do nacional para enfren­

tar, n mão desarmada, estrangeiros que usem meios de ataque e defA 

ea forjados de acôrdo com a sua. Índole, as suas po~s1b111dades. 

ta monografia, oonfor e o seu título esclarece, rA 

preeenta tio s nte uma oontribui~ão ao estudo da oapoe1ragem, 

sem outra pretensão qae a de ventilar o assunto e insistir para 

que o mesmo seja oonsiderado como mereoe. 

A matéria toi d1str1ba1da por oinoo cap!taloe, ou3os 

t{t~loe bem esclarecem os objetivos de oada um: 

I - Apontamentos ~ara a h1st6ria da oapoeiragem no Br8.811. 



II - O que algu.DJJ historiadores e eronistas nos contam da aapoe1-

ralea· 
III - A 1ntlu.êno1a da oapoeiragem na literatura nacional. 

IV - A preparaQlo do eapoeira: 

a) N - preparaQao tiaioe; 

b) - -preparaqlo téonioa; 

o) - -prel'&r&Qlo tátioa. 

v - Contriblliqio para um 17lano de treinallento da oapoeirag•. 

B com isto pretendemos oontribuir de al}Jwn modo 'PA 

ra que a oapoe1ragem paese a merecer a oons1dcração em q~e deverão . 
eer tidoe os elementos que 1ntegr811l o folclore naoional. 



Dedi ruaoa ê3t 1eq eno trnba.lho aor. oa~oe1ras 

do . ras 11. entre OI! J'JJJ.1a ~~ .,. n X' ::; ruil nio ( o 

Tel S 1nh"' r.1nho ) e .An1 ba.l B\lr lamaqni ( Z uma) , 

que tnn.t. t& tr b lhad perr. ~ua a oanoeira­

gem não es~ e.reça. 
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.AP01'T.AMEHTOS PARA A RIS ~dR.U DA O.APOEIRAGT!lt !fO BRAS rL .. 



I • 

lf 

APOHTAKENTOS P ARA .l HlS ~ÓRll DA OAPv !RA.GEM NO BR.AS lL 

o· assturt;o a ~tte e r efere· 

1.11<1; 1onó.!•1CJa m" ia aonbeo:L' >. ô.u \.!n.;u porttt,Jl1.0$a ref'erc:t s &­

bre pnl VT& ~:ü..ta. e s th d rivn os. 

· G J clt.:..~ 1 ..... J.ete " · u. 1) ·o to #r..1 o '", n 

oapoeirua e r, .. nimala domé~tioo~; la-

• 

----·--·- -
o " ,, .,. ! n ~' ~ Por-

ria Pereira - Liiboa • 1881. 



proe6dioo e Ortográfloo da l Íngü.n ~ortu~~esa , ass im escrevé~2 ): 

ri o eira - S . f .. {l~r&.;i .- 1 '-ta _tt.C CI : ·o la, O~ j\.l.e ae :pode roçar; 

- s .lil. neg.t.·o uei.-twie;9 , que s;.:a, lta os viandantes; ºA 

panga.; (Bra· • ) jô~o at.Léti o ao~ or1ou1. Ja bruilei­

r oe (Co~r.. ao ·~pi oa~~éra). 

Ca.pooir gern - s . f . :Bru.s .J viã.a de Cu.I>Oo:tr .. \, J.e f .. asol.•J.em; malta 

e oapoei ro.s . \ De oap >6ira) . 

Ca oe irar - v . i.I1tr. (Bras . ) levar vila 6.e ~uno'3iru; l arápio; 
• 
( inhoJ o mes 10 QlS oapooi1à. 

. . 
lJu. :.1.elL.1.0 ... ··~~i. , em sc.t Grn1tdu u lioví sa1mo Di-

oi onário l u ,.j!ng 1 • ?1>!'tU.+.9;L1. ~s .. ~ ( 3f • e.o · vcrv.: 

Ca'Poe:i.ro. - ~ . í' . De ct..n::o ; e i.1· • .8n ó if. .e oesto f.ei to de ..,.,._ 

rs.a e oom b&aa ~are ouil::o , n ~ue.l se pÕ ~ cap5ea,ga­

l i uha tt out ... ua u.10,, .. . I ,_ . Compç.rvi 1cnto onde !1oa a 

c:i.•ia~ã.o . I :J. Ce.r:r,l.age:n ·olhaj t pó".à . / 4. li'o~t. F& 

cava" ão no ... urn :> e íl po" o : .. êoo • ,.u : r.neci,,.a de um 

pare.pai t o oo :J. auto: .•. a.s o t.le w.1 t eto d.a ,:J:'a.nchôes, rs&­

bro q1.i.o e dei J~.. \11.\l\ ;a-o · a <:m•;\o..l ''\ ü.u ttn"'ra. I 5. Es­

-:póoia ô.e ueetu 001 uue o J.o .. c.10 )!.'Cs üe n.rna fortaleza. 

Oa.poeirão - adj .. e e , i . De mu~ • Velho 

Ca o iro - a . ~ Indiv11uo q~ ro~bn aves e ca~oeira. I z. Lar'­

i u . / } . L.u.e.a. O w s.r.o Çill.O a :a,m aira. 

( ) -

( ) -

1oo t ~~osó 1ao e ortoBrá!i~ü da l1ngo.a 
• l, '2 .. <lf'. Silva Bastos - Di-plomàdo em 
~1t~tc de Coim~~a. - 2a. eiição - Lis-

i uár1o d~ LÍUgWl. Port119tie3& orgat.11-
r e o. clab . .... tecnios do !tl'Jl 

10 t e s •• - ditora - Rio de la-



' 

O "Lello Universal" . (4) 41. e.e se«Untea de!lllf~e: 

oa,oeira - lftgro e~rtane30. que acm.nete os Tian4antes. _Capanga. 

Capoeiragem - Vidn de oa~oeira,&e desordem. 

Capoeirar ~ ~er T14a de oa~oe1ra. de velb.&oo• 

~ar.o•iro - Aquaie que rouba -Tee ~e oapoei~a. Lar&pto. :erox. o 
ae1mo que oa~oeira • 

.&.ntenor llaaoente. no "D1o1on.ário Etiáo16c100 da L!n­

pa :rortu.6\lnatt (.5), atr11>u1 ~ J.>nlana UJ>Oti1a e1ta ori«e•: 
j ' 

Oa~eeira - De ae:nio e au.t. ai:aa 1ropriaaente. gaiola para oa-

pS .. (Â. Coelho). v. Glo11í.ziq • . 
E 46 palatta oulia ueeveras 

' . 
Capão - ao lat. '"»lllWU "'• ·ou4n. it. t•1.num1t tr. tmaltb.. 

O D1o.ionár1e Eno1olop441eo Ilustrado { 6) &l'reaenta 

o• tlrao• abaixo: 

Capoeira ... e. f. (Do tupi oapuera). :Sra.a. Kata que se :roQa ou d.._ 

t1nâda a ro~a:r-ae.· s,M. Negro aerta.ne~o ciue aeaalta 01 

viandantea. Ind1v!duo que ratiaa a oapoeira«••· 

Cattoeira«•• - S ,:r. :BrOAt. Luta de oapoeiraa. em que a oabeqa e os 

p6a t"1 parte l>reponderant•• Vida de oapoe1ra1 de de­

sol"deiro. 

Cauoetrar - V.t. ~ Bras. ~er vida de O&l>Oeira, de de•ordeiro, 

Oapoeirão - s.m. • adJ. Hom.ea velho e paoato pela idade. 

Oa~oeiro - s.m. Deeu.aado. Aquele que rouba avee de ea,oeira, la. 

aeepQlo. 

(4) - • o Univent.l. • 4 TOlwnea - NoYo Dic11nár10 Enoiolo»,41-
•• •· 1ilei.Jl9 - Joio Grave e OoelJlo lttto - L1Tr&r1a 

( 5) 

,,, 
11• s. tada - ~•no. 

- D1•1ow1• tlm'16cioo da LÍJ16u.a Portugueea por Antenor Jfq, 
~en.t .. • 1 de Janeiro - 19,2. -

• Dio1~1• 1olo '4.ieo Ilua~rado - l'a~rt.a 4e PV.blioaq8 .. 
04.•maa 4• lloura Barreto & C1a. - .lT. Henr1t•• Valadar•, 
4 - io 4• lu.elre. 



Como ·aoab&a01 de Yerifiaa.r,exiete iima d1aoora.ânoi& Q~ 

to ori~ 48. palaYra tA.llQtitaJ alguns a~tores a oonsideraa eo-
tup!. · . . 

mo oorr~~tela de •A»UÓ;a. ao iattaq: enquanto Antenor BeJJoentee · 

lhe atri~ui origes latina (oarão. d• Qt.m:QDA. ~ eira). Seria 1,n 

tereaaante que ae eeol&reo•aS• O aseu.nto. 

Pareoe nlo existir nenhUMA d~vtda de qQ$ a oa,oeira to1 

trasicla J&ra o Bru11 it•lo• n•ATO• bantúa, })ro•ede.n.te1 pr1noip_a.1-

••nte de .All&Ola. Edilon Oa.rneiro, eaa."lallg18es llégraa". afirma· 

t•• •o ~ololore r•g1onal (7) •Btá !ortem&nt• im,re~o 4• ele­

mentos bantlia. • os $U.Oum.bf1, o samba• a capoeira. o b&tua\lf, oe 

rJA•ho• do boi, ·.tt. { 8). 

Oe n•gro• ba.ntdi o~egare.in ao Brasil em nú•ro _oon114.1. 

r'Y~l, ,ruC.eltntH~ em •tl& •6r parte, de J.ncola, do Oonp• 4e 

Bequla, de Oa'bittda, 4.e Koaeamedee, .na. Ur1oa Ooiden,&1., • de 

Koo.,.biqae • 4a Queliraânia. na contra-Co•ta. Não exl1tia um Jla­

no a ••B'lir para a distr1buiQlo 401 negros trasidoa eoao .. era-
' 

"'• deltinado• à laww.-a., ao trabalho na.a minas, aoe enoarffff 

doméstioos dos aenhorea braneo1, e Reo1te, Salvador e Rio de la-
• 

neiro toram oa tr&e 11\&iores te.ntroa 4• ispól"'\aqlo 4& meroadoria 
. . . 

n.1pa. Ka.re.nhlo tattb&m oon.et1tu1 sona 4• destino d• muitas l•Taa 
• 

4• atrioano•, 'ªª• posteriormente, •• e•tenleru ao ?ará. Slo Paa 
io 1 K1nd recseberam o eeu. intlux• negro per 1n:term4dio a.o Rio de 

lan.1iro. •• todo• oa negro1 d•1tinadoa ao Brasil ena l>antús •Jl 

llH haTia negro• .. ,... negro• na.«81, negros h&Ueú, que •• 

1• ao• bu."8 no 1ôrlo de o-r1gea • • aqui •h•«&Yu eoao 
• 

tal. ortu ainda eneontre.aos ª'' boJe, •l'alh&dos 
• 

(1) - Oarneln 1 1. - Rell«iSes lfeg:raa - Biltl1ottoa. de DinlC'&qlo 
Oieatf'tltt. .. Vol· TII - Ciyilisaqlo Bruileira B • ..&.. - Rio 

e Ja.netn • 

( ) • Ob. oi~., • 87. 



pelo Brasil, rtsqu.!oios de religiões c•ge-n&I&• e malês, n• º'oe 

de rel1g13ee su.lafrioanae eTl't si~biooe com ~ oatolioiamo e, pr1n­

o1 ai~ente, o &eptritiemo • 

. Foi do AncOla, que ae origuioa o Càpoe1ra. D1• Kanoel 

~~erino: no Angola dea o tlvo do oa,ad6010 engraçado, o ihtrodu­

tor da oa~oeira.n(1). E 11\&1.S adiante: "0 Angola era em geral, 

pern.&atloo. exoeseiTamente loqll&Z, de gestos e.maneirado•, ti~o 

ooapleto e aoabado do oanad6010 e o introd~tor da Qa.J>0•1:oee• na . 
Bahia." ( lO). Bru do Amaral . t8.Dll>4m confix'ma esse.a palanu:. 

•consideráTe.l• orq3ee de eeoravoe deaembaroaram n08 

,porto• do Braa11. vindos de Angol&, e oa elementos •tniooe d6ete 

ro•o aí eatio em m~lti~loe tipos de.gente do noaeo pais. 

!,].toa, mais delgados que os outros afrioano1, maia 

fraooa fleioe.llente. pareoe dilee descenderem numeroeoa ind1Tf4u• 

011 aqui, na ~ahià, no Rio de Janeiro e Pernambuco, onde e&. eo­

nheoidoe oom • nome de oapad6o1os, capoeira.e, etc. 

Jnes tinh,am. defeitos que nlo.elo oomu.ns aos outro• a­

trioanos, Dl88 que são' mu.ito frequentes noa nossos oriou.loe e•••­

ti(!oe. 

Os A.Ilgolae eram oonheoidos 'Por loqlll$ea 1 1.raag1no10fl. 

indoientee • 1neolentes. eem pere1~tino1a para o ~rab&lho, f'r· 

tei• •m recsll.reoe e ma.ilhas, mae aem sinoerldade na.e ooiaa1, muito 

t' •1• de oondu.sir pelo temo• 401 oa.etigoa, e &inda 11&1• pela a-

• de a festa, maa tamb4 voltando as oostae ao reoe10.1 .. -

' 1 • do " Ta 1a1ntnt , pouoo ou.ilado•oa da reepoua\ili-

( ) 

( ) • l ••• 

Raano11 ~ "A.a éN.l tu.ru ne«t'ae no lloYo Kw14o" -
• D1"1 Q&O Oient!tioa - Vol. III ~ 01Yilisa­
r 8.A. - Rio de Janeiro - 19}7 - Pág. 351. (!Jl 

r 'noi de tempo e as ditieul.4adea •11r«tdaa 
r •••• tr b&lho de Manoel Q.u.er1no, nlo no• l'l-Z. tll'• do or111nal, oo~orme deeeJavamoa). 



• 
de.de que ee lh•e confiava. entll.81aa ando-ee or qu.alquer aeeW'lto 

e fa~endo oh8.oota dal• ou.oo de~oia. moat~âlldo ter grande redi-.. 
le ,ao ~olo qn~ é reluzente e •~nSllBKtltutir or..ll8l!\ente.do. oomo todo• 

os ovos de imaginação viva e ligei~~. 

L toa u.su.vam o.rt~ola pe ~1u.enina na ore lho. es Q\l&rd.&, 
1 

costume ainüe. boje tJGt,"'11do peloe mEtet!Qos qu.~ lld te.zerr.i pa$1&r 'J)Or 

yalentea. 

Por estaa qu.alidadea não •~am bona eaora.TOs Jara o 

oarl}')o e preferiam-nos ~~a oe serTiçoe de oasa. como oe romanos 

pr~terlam oa eearaToe negroe e orientais, por raot1voa anÍJ.o«os 
. . 

pa~a êlea, a oorru.~qlo e a senall8114ade~"(ll). 

Pelos mot1vo1 t1ue nru do Amaral no• tzt>S•, Jt•lo 'P•:.t 

~11 que dtle tra9a, não 4 de estranhar que. entre oe .Angolae eet1-

vesse a maioria aos ne&r"o8 fu.g1doe que oonstituira.m. aa ~&lllllt'I• 

Pareoe n!o existir dÚ~ida. que a oa~oeiragea tosse 1-

nio ialmente prati~ada entre cs Ar14tOlas 1 não Gomo aaeio de dtf .. a, 

mae oomo daasa relig109a. ~anto isao noa pareoe Terdade que ho­

je, na Bahia, O()nforme o testemunho d& Edieon Carneiro ( 12.), a 

lu.ta entre 01 oapoe1raa nas "rodaett ' precedida. de W1l verdadei­

ro r1 tl1al • ooin oântittos s ttnia ice. de berimbau.a• ()hoeó.lhoe • -pan-

4•1r<>• ·• ~o eeu. mist1cUsmo retig101io 1 :.ez&ns\Q ou. llllt~BAO.o o •Wt. 
o angola ia •xaoerbando os aeu movilD.entoe, sutt ginga, aewa 1al­

ton, aeu bamboleio. at4 etingir a verdadeil'Oa paroxia•os. llsa 

At1o , 3uate.mente, tast.ia oo~le a agilidade ee .desenTolTesee, 

(11) ... 

( U'. ) 

( 

111 do inGrÍTel. (l~). 

áp. ' 4 • ~''· 
'11". de Ed1son Carn•i.rO - B1bl1oteoa de Dt­
i•a - Vol. XIV - Civ1l1saQio Brasileiras. 

la.neiro - 19}7 - pága. 1~9 a 151. 

&bre tale tle .. rollsioeat Tide as 1e aiatee Ob!"a8: 
~ •l ~•• • "• 4• Etli1on Carneiro - Bibl!oteoa Ae D1-



• 

' 

• -
Bo século XVII, quando ae Ter1!1oarem as inva.aa .. 

holand .. a.a, aproTeitando-se da eonftlBão qu.e so este:beleoer&, itl­

lharea de eaora"f'os oom.$~!1X'am l4 i"Q€1r de :teu.~ rHtnhoree, &gru.pan­

do-•• 11d taldal 4á aerra dn Bat'r1ga. nô Eet.a4o de Â.l&g<>Y. Ea 
• 

pot.u10 tempo o nú.mero de rnei t.i 1ros • em sn.e. ~6r pa~te ne~·oe ~-tz , 
1aa. para 01 quais o oativeiro se ~ostrava maie venoeo ~•la in4o-

l• t'18 noe1u.1y retraoté.ria a.o trabe.lho. atingia 20.000; 40l19t1• 

tl1iralll entio u..a npÚblioa oonheo1de. pelo nom.9 de Q.uiloraboe 6M) 
~ . 

ou Pal•area { l~) . Z'Wllbi, deutre todo~ o m.o.1á :torte. Ye.lonto e l-

gil. toi ••oolhido oomo ohete des~~ repÚblioa. Os negro• ta&iaa 

1Aout8M à9 f'azenclaa • povoados 118.11 i>róxinaoa. on4e ooaet1aa 

grande• 4•t>r•da._I .. , Yincan4o-ae nlo l:aro dae· atron'ilu • ma•tra 

~o• aotr14oa de ••ua an~i.«9• 1enhore1. Como o nerigo oresoeeae. 

o !;Overnador geral h'anoiaoo Barreto de ~tneaes ou. ura& ez-p.-

d1qão para «ttezsiJtá..loa~ bora oom e.rmad pri1111tiTae, quaee t6-

du ~roT1aadd ff · negro• d•1-rotar1U11 •u.cess 1ve,mente Tinte e tu.a 
tro ex edJ.qlee •h•~iada pelo• oélebree Ca lt a do Mato (1$). 111 

tiae da Cu.nba, o serta.ne~o -au.1.ieta DGmi.ngoa lorge Velh~. aeatre 

4• o .. J)o da rectaento estao1onado no aertio da Bahia, ofert1e11. 

oa seu.a ael"Ti~oa ao CoTêrno para ex1.;orminar 01 ?Ut.l..Mr•a, exigin­

do •o• ~~êaio -.a terras oonquletaclal e oa eacrayoa qae a~rl1ionaa. 
• 

••· Aeeita a px-opoeta pelo gov&rno, a} de mar~o de 1687, foi aa­

atnale o reepeoti•o eontrate. Dom.1.n&0e Jor~• Velho, •omandan4o 

ft].p.Qão Cient!tlo& - iol. Vll ·• Civ111r.a.qão B:ruileira. · 
s. A. .. Rio de Jane.iro - 1936. . • 
"Iegroa antÚI", de Ediaon Ca.rne1ro - Biblioteoa de J>t.'f"iil-
gn.Qão ~ t!tiea - Vol. XIV - C1v1.11ca9lo Brasileiras. A. 
- Rio de laneiro - 19~7. . 
"As oul turaa negras no li ovo ttu.nd.on • de Arthur RMoa - Bl­
blioteoa d DiTillgaQão Oient{tioa - Vo1. XII - 01Y11isaqlo 
Br811ile1ra • A. - Rio de Jnne1ro ~ 1937. 
"0 ~olclore negl'o do Brae11r, de A:tth11r Ra.lllo• - Bibli•~•ea 
de D11'\llgaqlo 01eniít1oa - Vol. IV - C1T1l~sa~io Braaile1-
l'a 1 • .&.. - Rio de laneiro - 19,S. 



7.000 hoa•na bem. arm&a.oe e ea111 doe. d1r1eiu- e 
~ 

eerra da Bar-

r1ga, onde inioioa os pr1m troe ~o~h~tos e~m os negros. Os ••14& 
doa tinham recebido ordo~ de oapt\\rar oa nogroe Tivos, mae 11a• 

era 4uaao 1mpose!vel. 

"0 eaêsravo s~ moetre.ve. ertdentem.ente &U.'Ptrior na lt. 

ta, pela agilidade, oo~m. eansue r~10 e astdeie aprend1daa a-

11 afrontando os bionoa. as :teras 11 erig<>ees, lutando ee.o 

eom •lu • 1a1. ta.ndo valLdoe, treJ.'ando 9!?1 3rtoreo M maie alfiaa e 
. . 

de&ge.lhadas, para a e a:lomodar nas ena.e f'rondee. p \ ando de uae 

ae outras oomo ma.oaao3 • 01:de an n1.1'9"ens batiam. E t:traY&lJl !lrtido 

disso. torna.nclo:se assim extra.ordinhria111ente ke.le •• auto •o•-

mente wn homem deearmo.va \1,ft1fJ, o8ool~a. pW'l.ha-a 

do-a tu&ir. 

deeordea, f'uen-

A cn.una desaa nu.por or ide.do, ~ Que n.e. luta. o•r,• a 

corpo, oatrava. -0 reft181ado na os.poeira. expl1ctavam o• 48. •••ol-

ta, q'u.e d.isiam so.ber ' apltoar o :to:raei,d.o ~& eati-e.nho Ae b!'A 
. . 

;os. pernae, eabeQa e tron o, oo~ tal a«11'14ade • tanta Yi•lln-

oia, oape.gea ae lhe dar W?1a eu erior1dad• ~sta~enda. 

EspalhoQ-s~, então, a ta.ma do"~&sc> do eapoe1~· t~ 

ficou •onêlo a oapoe1~•m•" (1 ). 

"0 &nimia o i t1oh1ata dos ne~os bahianoen, de •ina Rodri 
gu.ea • Blbliot•o& 4• DiTU.lga~io C1ent!t1ca - Vol. II • O~ 
l1za~ão Brae11•ira s . A. • Rio de laneiro - 19~'· 

· "O tolelort aágioo do .n.orde•t•"• 4e GonqalTea Fernan4.ff -
Biblioteca de Div~lg ão Cient!tica - Yol. XVIII - 01T111-
••Qio Sraeile1ra s. Ã. - Rio de 1ane1ro - 19J8. 
"xã.n.d• d.o Nordeatent. .. de C-on slves Fer!UUldee - BlbliOtHa 
de-.Dlnlpqlo Clu.-.lnoa - Vol. XIII - CiTiliaa.qle Brui• 
leira s. Ã. - Rio d• 1ane1ro - 1937. 
''lloyoa eatí.W.oa afro-brdi eiro•", a.e be_~o Frene e oS 
trc - lbl1oteoa: de D1vu.lgaeão Gienit f'1aa • Vol. IX - a1-
v1l111aQão ar .. iletn. s. J.~ - Rio 4.e lanelro - 19)1. 
"O nogro no Brasil"• de vnrios auto~e• - B1bl1oteoa '• D1-
nl«a~b Cientit1oa - v.,1. XX - CiTilisação Dl'Uileira s. 

• - l .. io e J aia11·0 - 1>'1-0. . 
"Coat~s J..!rioanos no Brasil"• de Kanoel ~uerino - B1bl1-
oteon de Di tãsa~io C1entíf1oa - Vul. XV - ClY1\l&a9le Br.& 
•ileU& s. L - Rio a.e lane1ieo - 1')8. 

~ 
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(19) - Esta Qltima versão parece ser a verdadeira, conforme prova o se­
gu.inte documento: 
"Carta do G-overp.ador :de Pérnambuco C~etª'no d.e Melo e Caetro dan-

do conta de se ter conseguido a morte de Zomby a qual descreve. 

Pernambuco, 14 de março de 1696. 
Sénhor. Dandosse comprimento ao que YMagde. tem premetido, vay 
na presente ocasião hwn Pataxo para a Ilha da Madeira, e consi-

. derando que naquell~ Porto' pode estar Navio que com mayor Brevi­
dade chegue a esa Corte me nareceo não dilatar a VMagde. a noti-
sia de se aver conseguido a Morte do Zombii· ao qual descobria hum 
Mulato ~lll!XZ:Hxtmoc~~x~JD[j:OC» de seu mayor va imento que os M~rado-
res do Rio de São Francisco prisionarão , e Remetendoçeme topou 
com hua das. tropas que aqueles destrictos de diques asertou ser 
de Paolistas em que hia por cabo o Capitão Andre furtado de Men­
donça, e temendo o dito Mulato que fose punido por seus graves 
crimes, oferessem· que segurandolhe a vida em meu nome se obriga­
va a entregar estre Treidor, aseitou~elle a ofertã e dese~penhou 
a ,.,alavra guiando a ·tro-pa ao Mocambo do negro que tinha ja lança-. 
do fora a pouca familia que o acompanhava, ficando só mente com 
Vinte negros, dos quais mandou catorse pa. os postos das embosca­
das que esta gente uza no seu modo ~e guerra, e hindo com os seis 
que lhe restarão a se ocultar no somidouro que artefiçiosa mente 
avia fabricado~ achou tomada a paÇagem; pelejou valeroza ou de­
ses~erada mente matando a hum homem ferindo alguns e não queren-
do Renderce nem os companheiros, foi nreçiso Matallos e só a hum 
se apanhou vivo; emviouçeme a cabeça de zu.nbi que detreminey se 
uuzese em hum pão no lugar mais publicQ desta Pra~a ·a satisfasêr 
os ofendidos e justamente gueixosoz a atemori2ar os Negros que 
suprestisiozamente julgavão este immortal; pel~ que se entende 
que nesta empresa se acabou de todo com os Palmares a frota veyo 
a salvamento ao cabo depois de a Recolher pasou a Bahia esnero 
volte para seguir viagem nos ultimas dias de Abril comforme o 
disnoem seu Regimento, estimarey que en tudo se exnrimentem s e­
sesos felises nara que V1{agde. se satisfaca do zello com que n~o-
curo desempenhar as. orbriga:~ões de leal vasallo Ds. G. a Real 
pesoa de V.Magde. como todos desejamos {em junta)? Pernc9. 14 Mar­
ço de 696. 

CAETANO DE MELLO E CASTRO." 



• 

os· negros i·esistirsm ;pelo espaço de de~ a.nos• · 1sto .. 
á, até 1 . , quando lo, ou nomi~~ 3or~e veiho exterminar os 

PálrAaros. Con3egtiin oonQuister as ~ rres, maa aurisionou wn nd­

mero muito redu.r..~do de c~or~,n~, g~o não conneneo~ as grandes 

baixas qu.e so;treu em au.ao tiloi~as. .fu.i toe nee:roa reter1ra11. o 

8U:1.oÍdiO t\ TOJ.te.r e escravidão n..-it15a 6 entre êleo, segundo O h11. 

• toriador Fernaud s Pinl1eiro, ZUitlllÍ, <> vn.lente o !! e nsgTo • Qu.e 

se dee enhou do a to do roenedo. Outrna hi3to~1adoree olnaa1f1-

oe.m ense. veraão da mortt- d.e Zwnl!.i d<': 1.en~.n. asBEnrere.ndo que o 

chefe de re11iÍbliea <lo -u lmu.res fo.1 e.tr 19 a.do por \l!!\ valido que 

o matou, aortando-lh& depo1s ~ eabe9af / ' 

Com a ext1nQlo dos nalwnr1r.t, ~ oanoe1ra8e~ Ye1o las 

aa~oeira.8. J& agora .iiltida.mente aomo re~urs~ de 6t~~ue e deteea, 

nnra as faze1da.a, oa povoa~QS e aa 011 ~es. O~ mais destros toram 

nela se exe~oitando. reoeb ndó en.l41ne.mentoa dP-quelee que $ t1nhaa 

v1eto e ~rat1eedc. Santos Porto n a d1~ que o"~ de oasa nlo 

nerõ.1 tnQxQ. omo ee d.ave. Wla raste"-

r o se (qcja oom o corn.Q.."( 

Embora or1girdiria dos negros. a oapoe1ragem toi aa-

1 1la.da. e d.eaenvol Ylda, enoortra.ndo campo fértil e novae q1lal1-

ades a explorar, polos ~estiQos - rnu.lat.QA. 
, 

( ) - DenominavLn.~se a~ilombQI barrac o~ antros oonstr~1-
do àz; preasa.8, qu.aae eempre oo'bertas de pêlmesirae. 

( 

) 

AAiWIMlllUI& eram P..S ~onaa em que as palmeiras abu.n4aTam. 

homens oontrat oe pelo• 1enho­
a e os,ta.re doa neg'T'off tor~•doe • 

• - 1n6stioa Naoion~ - (Canoeiracea) - li& 
a4a.i - Rio de Janeiro - 192 1~. 



E iauo f~o11 ente e~ 

diaJn aer menos sob oerto reg1:ne,. Os bral1ooa eão dál>els, trll.to do 

oalor e ~ ... a. oaiosidnd.t!l. Qo -a "':lQoo* ~:>r~m, h!b3!',.dos t'Jllânto ~eh, 

têm o espírito &tiTO 6 !'ort o ú.ee io. "'rnture· e. oom11l.•xa tnare.Ti­

lhosamente d.()ta.da. Filha d.o t r abn.lho, êl ap sont o gene de ti 
• du aa fÔr~ne; congtme~e su:perior, está aberta a t&t\ae a o'1lttt• 

"A ola.sse õ.oa u.la:tos, nitP noina do. doa negros 

nelas sua.e posa1b111U.udt:a ll.Q.turnic·, ecoontra,.noriallo nee o, mai­

Qres o ortun1Cl.o.de re.re. libertar-se dn eecravidão; ela ' Qu.e tor-, , 

neoe oom etei tQ a me.,.or parte dos ó"'1E'it>~i na \IU.n.lif.1cadoa: ' ela 

temb~~ e ma1r turbulenta e, por conseC\11nte & 11\8.18 ~ÃG11 dAt ln-. 
tluene1a.r ru.1m de se toMentarem e P. 

um dia el~ ~eixe..rá de eex wn ~im 1es 1 trW'!lento, ois lnan-

d.o .. ee "'aaês meati-"'oe no s u. ~ estad.o de êrt'eita c1T111~&­

~ão, artieu.1nr:nenta D.3.$ r1~c1 13 oidadea do I v~rio, '' se en 

oontrQ.18 inÚ?llaroa gozándÔ '1e. e tima geral que conqttietaraa ••• ••~ 

êxito nas oiênoia.s e ~ as artea, n~ medi~iile. ou na mlhi1oe., .nu ma• 

temáticas u a voea1a. na ~ir~reia ou na ,1nt\J..l"a, &xito1 •~3& •­

tiliêla.de O\l <tnea.nto deveriam constituir um t!1nllo a aw • ,.t-41 

do esqueGiraento . ·ru.t\U'O êteasa J inhe. de õ.emnroaçlo, qu.e o &llO!'•t>r6-

r1o traçou raae que a ~azão deTe ' apn~ um dia." (2~). _ 

Por tôdas ensM qual.idades, Dlaie 1nt•l16'ente que 

o negro e mais destro que o ranõo. o mulato ee tornaria o tl,o 

ideal do oa oeira:, arroea.nte reoou.,açlo 4e 

• ü.e:nonf:rt1·ar 11e n de. -poa u.1a. da. eo.bmiesão d 

- Ribe;;-rollúe, C. -":3.tl\Bil 1?1 toraa'lo" - L1vrsria. 14àMine -
Slo Paa.lo ... ?radu.,.!o e notas 4e G&atão Pen&l.T~ - 2 • YOlll• 
~ .. pttg. 69. • 

(~()) - Debrett 1.B. - "Vie.«em -p1\oreeoe. • h1wtcS1'itta ao Bru11" -
I.1Tftl'i.a lla'ttina - llt Paulo - !ra411.Qio • no~aa u Sn«f,o 
Milliat • t- I • :tip. 108 e 1.,. 





aentoe 1nd\Wtr1a1s. on4e »Oderão eer eonaerve.4.01 até 
• 

e. idad.9 d__e 21 anoe • 

.Art. 400 - Se o têrmo for qnebrado, o q~e importará reino14ênel• 

d3no1a, o inf'r~tor será recolhido,. ~or um a tl-t• anoa . 

a oolônias penais que se 1\1.ndârem ea ilha.e ~it111Ud , 

ou .nae tronteiraa do território naoional, ~odendo pa­

ra &ese tia aer ~ roTe1tado• os ~res!dioa ntllitar~ e­

xietentee. 

PartÍgrato '1n1oo - Se o tntrator to~ ••tn.n«•i:ro,aer& depor­

tado • 

.u-t. 401 - A ena ispoata aos intratoree , a qu.e 11• re:re:r• 01 ar­

~1gos pr•o•den~ea t1o~á extinta se o oonde.nado ~reTaW' 

snperven1en~e aiu1a1Qlo de renda baet&nte para a •li& 
• 

eu.be1etêno1a&• B\Ulpenaa, •e a»reaentar ti~or 14&neo 

que por 'l• •e obrigue. 

pará~o único - A aentenQa qu.e, a requerimento do t1a4o71 

!ulear quebrada a t1an.Qa,. tornará efet1Ya a •oadena­

qão eu1)e1111a por Tirt114• Aela • 

.&.rt. 402 - Faser na• rP.88 e pra~ JÚbl1o .. 8Xereío10 de .cil11a­

de e destreza oorporal.. oonheoidos pele denoainaqlo 4e . . 
- ouR•irMtmJ &ni.u' em oo~r1u, ooa ow ft 1.ut-r.& 

•ntoa oa't'asee 4• produSir uma lhlo oorpora.1 1troneq 

d• 1nlau.l to ou 4.f'•ord- • PeaQando peaaoa •ena 01I. iJL' 

oerta, ou inou.tlndo temor ele algua mâl' 

Pen.a - I• prialo ee1'1lar de dou a eeis mes••• 

:rm~o ;.\nioe - i •on1114.erRds oiréu.netlne1a aça-.any ~ 
t.noel' o eaPo•Ua a a1~ be.nda. ou. aál.ta. Ao• ohe:tn 

o~ eabe~ao ss ia~orí e nen~ em. dobrct. 

40} - Eo co.so üe reinoidência eerá aplioedo ao óano•lr&. n• 

gI e.ll mÁximO 8. Jna Ú ~. 400 • 

._,.rat• 6n1eo - I• tu •tranceii-o, ••n de-pona4o 4•1>01• 



•• pratl,.d l•lo eor'OOftl,, q.J..~111~ 

• ~..,., • l)eriarDu e. orl41lia, a 

•--'la l'àUoa oli fn- ... ._rlb .­

ri ~ati.,.....e n&a ,_.. OMiDe4M ~ 

---- n.._J • b:NI• ... 
...i .... t;au • .,.. .... ___ _ 

...,..,.. ... •'Rlt4ti• d• ~ ,... 

•JtlatllalJ -.UIÜI ldl.it...... haTla ia•ah•e te aeU ...... 





Muitos moços de boa ramÍlia nassaram a praticar a canoei-
P 

ra~em, vendo nela excelente exercício de destreza e magnífico recur-

so de defesa ~essopl. Alguns mestres organizaram nequenas academias, 

urinciualmente no Rio e no Salvador, tentando metodizar a oapoeira­

gem. Assim, em 1928 , _.nibal Bu:rlamaqui "DUbJ_ica u.m onúsculo, sob o tí­

tuJ.o "Ginástica Nacion.~1 'tCdpoeiragem) Metodizada e Regrada" (l")J), que 

node ser considerado o melhor trabalho no gênero anar~oido, suDerior 

ao surgido em 1907, de autoria de O.D.e. Demonstra Aníbal Burlamaqui 

grande ureocuuação em fazer ressurgir a canoeiragem e se bate nara que 

ela seja considerada um método nacional de ginástica; estabelece re-

gras nara o jÔgo desportivo da capoeiragem ec auresenta, devidamente 

ilustrados, os principais golpes e contragolpes de que se vale essa 

modalidade de luta. 



e11't!.tr{)m" .. . Eate resistiu, fu.g·indo 'P ra oa mora 

de. oidade, tornar.d -se aia Q,l.xil,.1.au. 1.1ito1 

fe.m!lia pas~a?e~ e ~ratic~·la, ~e~do nela ~xo&lente exerefote lt 

deetresa • magn!f.iao reeurao ~e dftfeBa eseoe1. A.lcJJ18 ae1tr911 

o:tee.niee.ra.m "equeria.I:\ oa emiae, rina1:pn.l1!1ente no Rio • no 8al­

v dor 1 tento.ndo meto<.li!IU' a. oa'Poeil'ag~ua. Aseim• • 192 8, .Anl'bal 

BurlatMqu.1 publios. \\%t l)Úeculo, t\ob o tí tu.to "Ginú'ti•a. Na.olonal. 
• 

1 

' ~l25) 't} 

(Ca1'0•1rae-em) ltetoditada e Rttgrada~u.e pode ser <ionsid.erado o 

mAlhor trabalho,no gê aro, a~ereaido, a~verior ao surgido om 

1107. de e.utoria de O.D.e. Demonstra inibal BW!'l&iJl&Q\11 graa4.e 

'Preo~u))aQão m 11'.Zer i·&mJurgir a oa11oeir.a.gem & ae ba.te para ifel• 

ela aeJa conaide:ret'la u.n1 métod.o naeicna.l de 'il1Üotica.; eata.bele­

oe rea.-ae para o j&go deaport!vo da e poeir~em e apresenta, 4e­

v1damente 1lwstradoll, os J?riitoipe.is golpee e oQntre.-golpea 4.1 . 
aue ae vale oana modnli(iade da, lata. 

Em 1938, na Esoola de Eduoação Físioa do .Jxf~ 

• oito, ti,re on oportun!4n,1.e do llltt .. r centra um Gapoe1ra ... Vél\i.41-

~ho - maC eentimOg QUI n~no~ êle ee oacr1a COm~al&r ào8 f&llOIO• 

ca~o~ir~ ~e o~troe temposi ooneeca,imoe veno•-10 por dea11tan•ia 

a~6 oi~oo minuto9 d~ oombate. pois o nes~o aeizv~·•e agarrar. 

Ass11tim1>s tamllfm a ~$Lus l"J.tu entre t\a-po&iru • ~u.e nos oen­

venoers.m da õ~ca.43noia em qu• asae J~go se eneontraTa. Bo Reo1te 1 

quando 1& eativemos e 

form.a~3es oom o historiador a.rio Sett~ e nos aen~roa 4 .. porti­

voe, ouvimos ~Blal" da oa 081rneea oo o coiaa do paaaado. ma Ba­

h1 • s b a ~orma de exibi ~eo ~arn recr eação de aseistentea, IOA 

t1n~a~ aer a o~poeira~,.. »rat1oada, dênt--ro Já le íJll8. eetilS..~-

' - .a.ninJt<.\C\• L. - r•o tio do aneiro do :ne\1 tero.non - Im»rensa 
aoionál - R1o de Janei~o - 1~38 - li 'f'Ol. - J'4r• )86. 



• 

' 9ão em q~e eT.iete o o iâado de mostrar os golpes mais es et~ou1a-

r.et'I, l'e:n no ontMto. et" ngir o t1o.r~ot o, i·en 1.. to..'!. o-, e os ao!l• 

"bra ... gol.uea ou e.fl !intp...a~ '!'~· n.tJ Ri~,, Sinhôztnho ant'm Wltá a a­

d&ill111 no I-panem...ttt de21tirl_aô~ s.oe no--os gre.u-f.'1.noa que done~ara ter 

alg~m motivn ~nra a~ t~r~nr valente~. Visitarnoa a aoade~ia de 31• 

nh&zinho, d.• qu.el"'l tRmb~rn f nos a.lu.no há. u.mT o_ t; a:-: a, o aôJn .'r&.­

mos o se 1 nn+;~vel es:tôr~o ~m nã.o de1r.ar s ea:poe1re.!? n ri'\~~ er, Dsa 

ooi8e.s m~ ~ notáveis sgn os a~a.re~hoe ~ue ir.venta para o tr.eina­

ntento de set\S e.lun.os, 1nC'1 1J.~!Ye o g ia dilo aocoa e ~Sfllll rn.~t•1-

Os l"nder~f:\ .,,11111.içrne • or ~ntel.-m6c!1o d.ó Conselho .!1att1-

cnat de Dn-nortos n :i. !"e D1.v1 eão d.~ ~ali.e "'~<' !11!o:taa. do Denartaro u­

to !fa.oional de Ed.1~eQão. · be node:ria:rn "f!&'l'Jer gu.al.\lu.er ooi~a. 'tu.e 

tisemae r.eAeur i.r a oa.'"oei,..:-.. a.r o seilS 1m1D1eroa go1J 1, 

eet dar oien+. f oamet't:e S!! su..'\3 b es . int%~&.-le. no nosso fol­

elore oomo tltll 409' ~etuJ :na.ia interes""nr1terr eleraentoa • 

) - $urlnmequt. A. - Ob. o!t. no n. 1$• 



• 

I I 

O QUE .ALGUNS BIS TORUDOlUS E CRONISTAS !iOS CONT.A?l DA C~O:SIRAG:.%! 



• 
• 

I I 

EISTOP..IADORt-S :m CR01H31:.Jl..S NOf> CONTAM DJ.,. OA-

Protwraamoa reunir neste oap!tulo o depó1mento 
o . eer-

e a.ts:une hiator1adores e erntstas eôbre a .ca~oeirn~em o atK 

p:u: ce.µoeiras. que ee tor.ua~aw íamoE-.oa ai.:.!: ~ eu tero:ro. A,reaen­

n.rernon o assunto, tar.end.o aes mrlifl p!:'<Jciaaa indi~a~ões de eu.as 

tonte•, de modo a orientar oe eatu.d.ioaos uu atHdUnvú 111.1.e de,.,eja­

ma1$ do que agl.11l.o· qte aqui Oferecemos. I'atelizmente não 

• a.imos enoon·trl\l" oa 1trr.balhoe da !1ar10el ~iu.e~iuo ( l) • pois 

~o não d.if.rp1.wemos do .tmo:po üe •1uu no1·anp i.. táva.mos, mas 

de Eíl.uaüqão ...r!aion p~darú oompletar ês te tra.bâlho oom 

•• ~t .. 1 1 "1':!,, 'u4 .... ll ,. o··t··""'"''' C! "f -; .. ,.,., .... "..,.1..~e. ....... • 'f • Í i.. .IJr;~ ...... f..:io \..!..\. • ... \.> ""°'º• ..... . ,,... \.:lo ' I""' u,J.. - . 'IJg,,,i_J..Q 

l18 !Jah:t.a" !n 11Jurn.~ s \lo V Conr.ror4SO B1\'Ui• 
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• 

• 
6 a.ntos Pi)rto, o -::>1·ef'á~io o 11 vro · · a. "*o F!-

u vo. on .... ao.·· (~. d.iz:..a ~.m ;J.,O;;: 

ntr~ w5~ em tt.:l!l r.s ~'te .,ú ,'1'71,, · lcmee o exei•oíoi-

e d.e asilid.&a.Q uonb.eo:i.dr.1a p<>.i! c;a:pc..,ei11utwr:1 i1 .o"t·esc.;r 1 meamo e.11 

tre filhos da.e maia d.111tinta.s :t:a.mília.a. O ~ u.e "ªºª·não pe:r-

1& oea.Biã.o d.o eua1n.'\t' t .. o filnl~Q .P.lQ.~ co1t.o ae clava 11 a l:MttiQ 

o :t: w:ta. c..o.Ti.L.9._n_rn. 

Iufe ~zwentc o a~ º• ~1ua. tais exa:::cíoioa áe :tff 

or ~alta de quem ~t1li&o.sso dêleg oo~o e~coloute escola de eaa­

oa ao .tíaioa. no~ql1e é mais fá.o!l ~dquirir e.glliuade do Qu.• f'Ôr­

ª• aonoorrett para. <Ju.e dtgenfrwssea e u'.J foase~~ prt~tioados poloe . 
rof'iBsiona.iB da deserdem, arme.õ.os de t aao e nav llhae - uma T•X 

4 e1ra oalaa1d.aae pibli~a. 

Hoje o oe;pooir~ protino'!l.onal rareia .i.e:'..izmente e 

aa mal tas eJa q\le de ord.ill.Úio se ag-.cu:pavam, qn.aae não hé. notí­

• t ~oie exoeleute oc~1&o ~&.ru vcn~er a relutlnoi& ~eloe •­

eroíoioe de ag111dade que não s6 fortalecem ao o proporcionam 

101 de dttt6s&. 

ho em de comrlei'lão r'Jlet".vn 1ftnte :f.ro.oe. resistir a. llU.ito1 

r uo;a.·rer a nenhwna arma. 

A 8.gilidade• o gol o do vista, a fôr~n enuoada en-

e t . e tul ôd.us t1 .aa cem exce ,õ.o das de 

• 

i tânoi • 

oitor s ho~a.a' iD r>·a da noite 011 

... ...-.. ~~'1.t<Íva1.c; 1 mas n~ aerfl1;>rc eTi~'-

o om daatro i10. ·e~, "rur~.iuios e oenb,& 

n ar oonflnnte o adveraár,io, ••m o 

a ift 1no, mbor 1 ,!tllla dete-

1 • ~o pele•· 



' .. 

• 
ou.o~. uo a m.u.úan.,;e. do ·e~·..;uá:i io e :.:lC :for \ b.omem de 

:oaio.~·tH:l ~ ba't'u. ·on o ooneaq\1.Ônui-

n ~1 • (.:i .. 

a U. ·...... 8.d.i~ nte UOl' S .... e!l 

11 Pm"Q ~ uupor Que o ho:ne;u destro no .. , ex~roic1~a 4.t 

l1 \ 1.o fu ... et· 'l!na >ro ·or 1ão a:!.or. n ri 'Oer'i osa a:pl ioa­

e• trczn? Jão é or curto uia razão ao~~tável, que ae .. 
que a 

ê1·ro oul ti 

., ü !nteligênoia pois O!S homen:!S iutcleot ialmenta 'ff)rtes, Qlla?l­

rQ"eraofl e GO ro p1doa "ão uma. oa.lam1ílala aooial. 

P. Co~t~a ~~a e oo·tru o~üroe é ~ue a aooiedade eetá 
. 

ü eo de yOderoa u m:ioo ·o iefesa, maia ti 
te ~~1oáv 10 uontc a uêlea, do q~e contra os que s6 ra­

~ inteligênoi& wn uso ma~. 

1! nc !H1 t!•lllJ;OS iuos oo ax$ro!o101 degensravu ••M­

uindo ~ Terdedeira ameaQe s tre..nQ~1l1d&üe ee~ul, foi só e e& 

• os poderes ~Úblioos. com uma 1nd1ferenva o~ u.ma inoompre­

rn. c1e1 i Cl ·e n~fo q, i e:o('. e.gi1· s . br ~ O.; ue t~ is criaien 

eal 5e:r.al pa.t:roo1...na.d<'3 ""1': r iuf.11êncine po tí.tiose tue os 

ao se~ . ~anvo serTi~o. 

. mais a.1·vulge..t• t 1.s xeroíolo3 pelos m mbroe !ll4.1• 

t. ooloo i-los 1mllvl.,.•.tnl ente e:n aond1Q~es de 

ta.r 02 ~le e aixos 

lo tôd uaa e e s ~vem. 

orte, t ,. 

e.a BOoie-

exercíoios, ali-
> 1 cado oa 

mulhe-
e o ea 1-

ino - RJ.. 
e InrilS.• 



1.ir, ••utitui u mere•i•~~to 8P.1. U'e•!> eont.i:-& 011 euboe , ... 

tll'Qa • 4•••a .,,.llidale• ~el!1 ter ~ lor.f ti~9. 

•~ime es~i-~ltA.o no c6~4vo.~(4}, 

1'ari• Santoa, em êe~embro de 192~, 

o t'tt(eeule "Gidstte~ •utool• (j), l 

ela JI& ,....,,, 1 nl'91'1or 1. luta .3a;p•n•••• 1018 cu 11'111111..._ 

,.-"uat.t .. I• tatu ess&.8 1\ltaa, ma1a a. lnteiieln"ia • a ••.., 
--

..... pMi.tliaHe ao '\J.'01.)10&1.fa11• dos 1101101 aentiuntoa, 

........ ""'ª• M\Ma • Hrpe1•(6). 

• ~ tdante e11 -O 1t1o 4.e 1ane1ro ne ,_,. . . 

f tH da ei4.al• e l.aa ..... 

n-e-r• o e&i>o•in now ••~1.ntn termoai 

l'Ori& l• •kuo 4e '-"ª" •Ü • ll1r 11 . 
_ ..... 1 ..... ,w. .. 

... • .... í. .. neva ••an1f'ra4a •ert;O.lhà • 4-ieàl.-...,~ 

111.:1:..1.e Te al*181, 4• t.ra. alk de dois •anatoe t1ue U 

ftlt&, -. Jlb'Rta tüel•fta. ..... ~ 

...... ai. .... •1-•'l• 
~& forte. Gâaatha. outra a .... aiftl&l'IMlililliÍ. 

:a o º"-J>081l't\. 

~. VI.VII YIII, 

• VIII t Il " 

Ã•·- tiea Nao oul (O~oeirãg-1 .. 
- R1o d• Janem .. 1'1 a - 1 • elqle 



• 
r J·5 ·.o e ~-.~io 11 0 xei::.01. é, no ent~_"'J. l.:) , :..tm. s e:r que tôd..e. gente 

1.;e 1r. e o , rónri o QUí?.â.rD.~.~iro dE. ;1 1J.1~ t1 --r::. . ror •J:ntt t-ln r·esyH~:tt•· 

r:.o.., , :,.i_.iteo a nem; ~ ::-.:• n q. choll~l" Oll. nn. ns.vaU1·' ~e·nn ,.e ~.(>maneio oe­

si .. n. , V f\ e.- e 1..e ~··1c os"!'lâ.1.:1.1 tl'l tlef(-i;I ·et. :. • ao.11 ~la oord~d.lnao e 

Ati:::a tone ~ o ae~i !~l~?'o oh ... m1,rro. seu . m/!1.t!~O <te earaf;O~t\ e t.a• - . . . -

"')t.t íl. • ríi:rt • 

lere, a crla.tur é um s3r que não se i"ºª 011 ~1ão s:s., ""ft~• u 

fluiti.0 1 o impond.0ráv.el .. Penaninento. llel~!;lagõ• Surge & d.o~apare­

ae. Âfos.tl.'a-se de l'\OY., e l.o'jo se tre-.:·malha. TÕ la a a ~10. r5rQa !"dl, 

nc ne~~a deot~&I~ el4st1~a qne aeao~bra,•e diant& da ~u.al o tar-

tmbor~ na bor-2. t'\.n. 111+.e t~.fi~~ ~1 8 entre a dentu.91. 

'..1ôd.:."'e o ferro ãa hora e.x-trem..."\, é B.12 enb.e; a., brnqo, mão, 'P•1"11a ou. 

r-ó ~u~ ae v~1e pe.ra abater o ~~~lo mi~a,g. 

Com a eebe~a em meio aos p\lnhos em gue e.nda, atira 

teira, o pião e ain.·le, o rabo d arraia. 

o 

'11ui10 1·rno nv.t!'a ~ore o ~,,11 a de ee3to~ t1~1& oont'1nd•• 

~+, oom do~.e. oo:n três, e, at& oom CJ'Jatro 01\ 'Oinoo. E n T•n•• a 

... • ·. l.an lo (18 :ro.nd..t'~.lhe1-ros el.hJA°e'l'I ~nm ~~ s11A.s lanQe.S e os m 



lf& hora da pas ama a 11úiea. a doQura eemnial do 

brejelro lundÚ, danea tota, a ohoo41na, e o eara.lllbe;ue ~eloa ll\ 

arei onde bala vLllho, 3ago. twao • aulatu. Frequ.enia o pátio 

tu tabernas, oe a.n'\roa 4.& aaa.m'a a.ra 01 la.doa do Art•nal. T111a 

e abua 4& moral da ra.16, aoral obltqu, reolamando t>elouS.r1ho, 

&egrêdo, e, aa Y••••• t&:roa • . 
!r• ••!ll'Pr• por aai«O 4o -pelto u ~wârio, por •••-

tanheil"o dt enserB& u matador 1roti•aional • l)Or eoml)are& na lia 

ra da taberna wa ladrl.o.lfo tundo, •1• ' ma11 -porque T1T• onde h' 

o •om6ro1o do Tio1o '• do orillt. Soi1almente1 ' wa oieto, oomo PA . 
4.eria ••r ma flor. Dão lh .. tal tara, ao al!" 4.01 1natittto1 aau.e, 

,..to1 a-'veta e entel'llee-4ores. i oaT&lheireato ,ar oo• a1 1111.-

h•r••· De~•n4• 01 traooa. Te• alaa d• D. Qutxot•• E eom •~ita 

religilo. Kui'ú1-1u. • .Pode faltar-lhe ao eair ~ oaea o 1.90 'f'in­

pAor. a terraaen.1a de •tu. at• a 1'f6nia oon.r•. •• .nlo •• 

••t~•oe do •••apul~lo e&brt o ~·i~o e •rar. na booa aea~re, o l\l 

•• 4.e Karià ou d• lnu. Por••••• quando a 1ombra da ~a 

ainda ' m crand• oapuoho 1Ôbre a oi4a4.•, ••t' tle de joelbo1 . , 

eoapa••1TO • t>iedoao, laa'bendo no l'•ito, beijando htaild•ente • 
. ' 

ohlo, •• vrecs•• diante 4• • n1eho 1lwaina4•• numa eaiau.1na ,ui .. 

t\le:r. X.1'' nsande pela álma do t•• aWaia. 4• arwulo, d.o que matou.. 
i 4• •r•r• aoao 1u.t1aento1 o ea. oeira &,· real•nte 

ti o enoanta4or.ft(8). 

B41eon Carneiro. • ee\1 l1no "B•cro• Bantú" (9) 

•a ua oa.,ttulo in'•lro *. oa~eiftl•• aJneeatando-a nu 401 

1 aail »1toreseoa a1p .. toa. "Capoeira 4e AD.,olaft 4 o ~ tlim. 

e ) -
) 

dllWldo, L. - Ob. 01~. p&.,.. 4~ a ,2. 
Oarne~ro. •· - •.Negro1 Bantú" - Bi~lto""ª 4• DlTlllgaQlo 

••titio& - Vol. XIV - 01T111aaqlo 11"891111 l.A.-Bd1to-
1o 4e 1 ... 11'• • 19J7. 



o do oapltulo em e.priqo, ouJo 1seor. 1nolua1Te aa ohalUAu. ' o 

••Pinte: 

"Divertimento velho no ~rasil, a onpoeira. Tio 

elho, au.-ponno, Quanto o trá:tioo de neçoe bantde ••• 
Nos tina do •'ou.lo XVIII, no Rio de 1ane1ro, va­

••• enoontru o 1uo1im., um tipo que, "sem m ter 4o negro a 

... ple1qlo &tl,tioa oa eeqaer o ar r13o • eadto do reinol. é, no 

••'anto. wa ••r Q~• tôda sente teae e o ~rôprio Quadrilheiro da 

j '19a. por oautela, rea~e1ta"(I). Aa aYtn•uraa 4oa OGJ20t1:Aa 

ena d• tal Jeito Qu.e G go•arno, l>•la porta.ri.a 4e Jl de outubro 

• 1 1, ••tabeleoeu. oa1ttp1 t~rpon.1a e ou.trea med1dae de re­

,re11lo l ea.poeiragemLII). la. Banta, sabemos, ooa oertna. 'qu 

eapoeirl\., •xi•t• telo menoa de1de o a4o~to XIX, quaee aem-

lipda • Tida do Ancola; Manu.el Q.\lerlno (III) dis Qu.e, na 

1 ... o •aDO•irista •• diatiUC'lia do• dem.&i• negro1 por tr,a 

• ._. "arBOlirlha 4• ou.ro na orelha, 00.1110 ina ignia de t&rQa e 

en.tla, llXll • o nU11oa· esqueo14o ohapé~ à banda". o teat~o 4a8 
. . 

tal era 'uae sempre o bairro c1e. ª'• p:r1no1palmente o !errei-

• • •• 41aa t~•teridoa para o bti.ng"•a.o o d•Dlinao de Ramos • o 

o 4'.Ueluia, ieto 6, durante a quaresma. Atui tub&m n oa­

..... ._. inqu.ietan.a o goT&rno 4.a Prov:!noia, que, e.o rlr a «uer.­
•• • ~~i, raandou para. a trent• de bat&lha 1'Ú'io• d'ln, 

alpna aos tuai• lá ae d1etinln1rarn ooao 

• 

"O o 41 1anes.ro no Tt11Jto lo• Viee-Rell•, 

_ ... Ili '-11.-JPUILlt. "A Bahia 4e Ou.tnn.". T>'c· 67. 

º'· elt. "-"• 'l a 67. 



Oe oapoeirietas da Bahia denominam a aua luta de J'A­

ti.1.Q.Q.ÃQ.. E. tal oomo els. ee reê.11&a lltla featM po 111.ui .. 4a •14&-
• de, a oa.poeira do pusa dia•o. Oa negroe •• 41Teriem, t'1n«ind• 

lutar, ••l»ora •ant••t 

l'o J&go da capoeira 

Quea não J osa 11at1 apanhai ( ( IV) • 

Há várias ee12&01 .. de •al)oe1ra: ... a) de a.n«Ol&; b) 

d• aqolinha (n.riaqão da prilleira.); •) Slo Ben'o 1rai'14e; 4) 

São Bento Pequeno; &) 1&go d• dentro; t) 18~ 4• torai «) San­

ta. Iraria; h} OonoeiÇlo da Pl"aiat 1) A.aealT& ( aal.va, aa.u.daqlo) 

senhor do Bon:till.. !&dae uta8 ••'P'oiea ae diat~em -,or 't'a.rS.­

a~8•• •utfe 1 d- Tftff •lt. man•ira de tooe.r o lteS..b&v.1 eolaa 

que s6 •••o 01 ctt1oeiri•tu 4.eoitru. 

A ea oeira. de AJl&Ola u pueee a lll&19 \Uta da.a t'oru,a 

de ca oeire., podemo lttnir de ttattadi~ ~ e.ia.Ui••• 
• 

For.ada anroda", ••• orq'198tra 4• ••riabaaa. •hõoa­

lhoa e pandeiro• (o berillba11 ' abaol11taunte illpru_ein.4.!Yel) , 

oa lu.tadorea entram na arena • Tio •• a«a.Oha.r defronte 4.a ort 

,u.eatre.. Deede &see ao11ent<> • nlo ~odem talar. Fiou a!. qaoha­

do1, enquanto oe oantado-r• Tio eantaah1 

!an. no '' d& cru 
. Ja~ettdo a •inh 1 oraqlo, 

Q.ll.8J1do cthe~ Oaiarino. 

P•ito a ~intui'& do elo. 

1 a .uoana.a 1 

Iáiá, 'f8.1109 embora. 

1á1á. "P•l• mar aforai 

i te.ta 4• 1onta. 

1á1á. & de t'u.?'á. ~ 

Iáli1 Joga p'n. •'• 

l&U, ~·ca »'ra l'·· 
t a TiTa aev. ae1tre, 



1&1•, ..... ltilltin • .... ~. 
iút, a •aJHSnce 

~ ... ""ª to ... . •. , ... -·· ... . 
...... ft' 1 'fW'lWa 

alllllUBi - o YO lts '11i1 O 

....... " ....... o fel• -----~ 



• 
• 

1ntere a, é feita or meio ~e verdadeiroe sinais oabnl:!a. 

~éo1e e h1erogl1foB, cada sinal re~r.eaent ndo dotermi-

:L • d.e valor ~onv l1c1.onttdo de antemão. 

Os ventos r1efcr1~os pelos aapoe1r1atas, na Bahi­

a vad1aQão, eatão l!mita~os nelos bnirroa roletárioe da 

o dü\ o Ano O.!t 9 na Boa. Vi; e;e~ . na Segll.nda Feira do 

ibeira, dttrante o Ga.rn v·c.l. no ~ rre:tro, e d irante 

a de ua.nta árbai·o., no ltt ~ ~eraado do meemo nome, .. 
a doo ~apate1roa, e da Senhora da Ooncaição da Praia, nas 

.... v..u.-.6ea do .e:r:oado . o lo, - 'a.a ru n.: ' da au. aeira eão 1nta­

• Ain n oa solicitam e d1v reroa r.onto .a Gi nde, 4aeea-

, Alto s ,oba ,. Cidade e Pnl.h .• etiro, Gomeia, Largo 

, •• io e S'"'o Pe ro, O beceir da onte, Rio V~rmelho, 
• 

e São ~aetanô, Brotas. ato. Fora de nortan ainda os o.a 

xecebem oonvitea p r YA~~e.;.· em Pari· e~1, Ca.ndo1~, 

• eto. 

o ânticos d o o ir t . tr nac:r.1 t H.l -por mnoe-1 

• cên como refrNo a p lavra AJ.oWlguâ. prov.velmente 

Lonnc. , 1t l l.( I).D e"aroto, oo-

o" 1a t·r a.e .e o e.poeira, na 

' o 1. • • 
& ••• et • O 

• 



• 

1 ) Z1un- UJ!l-zur.i .• 
f 

.r'?\;)'6 de aent~·o ·ri "rr;i, . fo1~aJ 

1Tr ge. d~ ~"lent,·11 p '1~a. de~tt:t·ót 

~) No tem'l":o qi1 ·~" tinha mod. dinhelro ) 
I 

on!"!arnc: a tne nht avn. arer.te; 

'!u.a.ndo meu t1 'i nho:o:b.·o f:1e a~a.bou . 

# ~ , • ; Prepi r . e. 1)ii.r:r J.ga. "p re npannr..l 

'' !> ) e t t.-nlti\1\lda # bo ta 1J n t icto l 

1
1
riia ~netru.tivcs. ªª" dúv·ia.t •• erãc O$ novo$ que aqu1 

o lh~doa ~ôr mi~; 

1) ~ aqu1nde~~1e! 

1:· Aroo.ndê I 

Q.Ú.e vai · faz.&! 

~J. .. é m1tn~l t n $W' tro 
. b ; e etn. e 3 oeu. .. ., • 

-ao O.!'Jtli 1 l~e on :ilJUlht:.lla, exn1·flsnê5es t! ioamen-

1 ~- "'F.1.-RAi ! ) e tê1t ~os EJ.tricnnos CAroa.:ndê • 

) ou. de or· ~6 t f:r.icnna { mru:din3'U~iro, deri­

on. martd.inS'Bs). 

~ "' • • 





uem +,~ e !.nem. ing '. 

Foi o nego ü~ sfa1há. 

o ne~o ~uato~ a·n1eil'"O, 

ôirlheiro ~\tstou e nh' . 

Ao nh.ã. lJ dia aa.nto, 

Di. do Corpo do Da1 • 

•1am te!'Xl r. n1po. va~. na miasa, .. 
gutMi :nüo te f e 00,.n9 eu.. 

Cai, ce.,i •. ~cat~rt.n 
,. .. T\ :e 

~~a-WJa:....ui:~._ t.r.un v~~:a êUe • 

~inino. ~e ~~1 teu mestre , 

1~~ te ena1nou a Joeá? 

- S on êiisoip # o 

?;teu mestre foi 

u.o a t cnfü:S •. 

a"rodnn' l)U.e ele o .tevo , 

-01tro mest~e tá não há. 

) 

' 

e no~ar ,neotea eô.nt1cos. - a) a uresenQa de a• 

• o galo , etc . (tote is o); oJ o sincretismo 

ll.15 . ma.is a,ope; JW.it\ o o senhor sãó entoa 

os, ou e ra 1 e<' , como 

• 1. 



ete.). 

B• sempre, :porém, os oântioos são orit:ina.11, -

o. oantador &<provei ta \1118.dl.'aG populares p:ira intercalar na oant1. 

ria: 

l) Ve.uioe no llW'.lgll&, . . ' 
Lá 'bem oar~e130. 

Vamos na oama, 

Lá ~em peroave30 ••• 

~ } ~u.em QUiué peixe gelado. 

Vá na praia da Pre~iqa, 

o l~ tá aeaban.do, 

oo· OI aordado 4.a Pol1qa. 

3) A~anhã ' dia aan~o, 

Vo~-~'embora ~·ro sertão. 

Can4ie1ro de doia· b1oo 

não lwa'1a ao1a aal.lo. 

O 19 a.e u:ns. fe1to.B aa.ra.a ' o décimo nono Be.ta-

lhlo d.e Qaçadorea. tropa do ::s;xérc1to a quartelada na. Bahia. 

Muito int~r&an9l'lt& 4 o tetram~ete posto nuaa d11~ 

tu quadru exat&men.te na que fala. do Oo o de Deu: 

.ls pa.le.vr n * era t t e., 

o ro3~0 de São mteus ! 

Aqui• roliR •tu.iTe].e a regime, ••stume, m.an•ira 

e slo Mateua. 

T I) -~ era o nome de g~erra do conheoid{1$Slnt oa~oe1-
r1e ta Beaouo 1 de Santo Amal.;ro, hero1 legenAlrto 4• inai 
Teia raQanbaa oontra a ~ol!oia. - O tlrm.o. segundo lablt 
de Seguier, & bra8il•1ro ª• •~batantiTo 1 1i,nitiea wa 
ªt&nero de insetos dinteroa, ouJa mordedura. p~das •al•• 
trios • febre~ enquanto q~e. adJet1To 1 Tal• oo.o •enor­
~e, m~ito grande". ~ão i!?'allde qa~~to a ta.ma de ~eeouro ••• 



1 WU 4e B&bol 

a ..... "- aao ~· 
1 •t• u lutiftS 

, 

• •lll4&• inta•t•• ..., ,_. 
._..,.. .. , tu 1la4a 4..-..tt (VIII)I 

Bn.nú eoa "'"~' 
• 'bhb.e ...... .. 

---·~· ftleaTtr4&&i,I•..._. 
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O o&poeirin~a Bimba abriu es~o tfã" o ol de onpoei-

t e i ogre 1 (' e rara n j. i dE.de, e a.ti .,.mon que 
lla ca:poe1~ 

Já não ' ma.13 a de ngola, ~ um rolonee.m~nto dela. Já que êle .. 
ee nprove1ta de vários eoln e de outras lutas. desde a luta ro­

me.n até o box e o J1Ú-jiteú.. Tàhto que Bamba a elida de lt11i' u-
cion§l. bab!WlQ. a eua eapo i 

J) CitiJ. • · 

o 1'1<1ior oapor.lr 1ata a.a Bahia aiÜ"!nnm-me os netaTo eer 

Sruau.el " :u.er1do de !>eWtu, um pCC-ad.or d.e notáv<ll ligeireza ai ºº~ 
no. Muito f a.ladoo são os aa o~tristae Mar' (estivador), Siri do 

• .Ie.ngie. do Santo ~...aroif e um tal Os&ua,q\le &briu tuna escola de OA 
pooiro. no R1c. 1 

Uesw.o a.ea:lm, o nrooesao· de deoomp0e1Qi.to de. oapoeira 
está e' acelerando ••• 

pesar de tua.o, - ueanr dn tne1or aol1 Qilo do llegro 

eo eio soo1nl ao Bre.a11, np3Ssr da rea eo 11 ia.l• ape ar do 

adio.nt do proc ao d deco o !~ o de ei b1o e da. oa,oeira em 

face e outl"t\! f rm. s d lutn, .. a O&t>OeirQ., e em e~neaial a oa 

poeira de An~ol • revela lllta enorme v1tal1dnde. O »rogreaao da~-
lhe-n poró 1 mais oedo ou Cla.ic t e. tiro e r1o6rd1a. E .,, 

e. e I>Oeir.0:1 Junto aoc dem is el ntos do tololore n ero • reouar4 
pare. os peC3u.enos lu.gareJos do l1tcra.: .••• !t{J.O). 

' (IX) rt no r do Pa~qae Odeon, no r,e.rgo 
de.. ª'' nl B!'hia tlm medido tôl!'çe.e, alaan-• çando e.co e Bu.õ de b1lheter1a,. 

(10) - Carneiro. • - Ob, it~ pága. 147 a 160. 



Sette m " amboinbaa e e.tÚS" (ll) a.e-
.. d.a su.a cr6nieao •. sob a t!.tu. o no3 'Brabo ", 

• D1r. "'lei 

poeira-

• 
oa. 

nForo.m ntnito do Rec1f'o do ontem. 

ae~lo•ão ainda do de bojo, 11\a3 em o realce e a 

•J&li1:2 ~~ QU1Qá o pr~at{gio, dé dantes. 

Uma olaaoe. ~ res-peita.çla. garantida, dit{oil de a-

rcê do préstimoa Q110 poMeuie. imé no oa:pí tu.lo de. ~o-

O ahef3es da i~ '~ººª oe amparavam. Era 

• nge.s". ~ua.~ não. ao lembra. aura ele f'e.D)a dos oapangae? 
• Avontava.m-ze o do Dr• F1lle.no, o ,. ,to Coronel Bel. 

• o 1ajor iorano. Bolir oom wn deleG aer1a ca~uoar com 

üu mUJldc; velho. Viria 1.i ~.o ,b 1:.co.. "'Tma. facada. aorre.toj., 

virar de beoo, ern o men~a gue oonteuia. 

D aomoQo !orati oa oe.~oei-r ç. modnl~.dade me.11 ágil 

'9.Lio d.e va.l~nte. }.. ou.p.:>eil'"a.e;em, no heo~.fe . oomo no antigo 

t l raizea que se .Julgava llllt. hero1 ~obrenature.l qu.em 

e.e de aca·ua:..· oorn f.lla. Q.11e AJ.adal Saisee \UD.o.11mfoica n.a 

ou. ume. festa e lá este.1•1.SJll inf!.!l!veis os Ga1;'.)oei~t\8 

1, gingando, p1r~teando . m.e.noürando cacetes e exibindo !IA 

u. i>assos coarplioadoe, di1'ig1a.rn pilhérias, sol taV!l.lll 

is imos• 1o.m de provooa~üo em :provocação at' qa& o 

a r ndo aa.ngue muito e ficando de:t..x.ntoa na rua. 

vis nt~e Ç1es partidos. Os ma.is famo!oa foram 

pn.nlia11 • E nfJ ba.udes mus1oaia • por S\Ul. ve1 • -po.1. 

r 1lc ~ea d~ ti.na G de. Olltrl\ faoqão desorae,1 

iroaa'!t ere wn dêMaes. ~oe~-lo oonetituia 

n - ~itores Rodolfo 6 Oia. 



l! uma amtaQa ~ ordem ~Úbliõa~ 

P.artiai'.l ·:.r.i toa H edio:losoB: 
\ 

·· Viva o. Qusrtot 

-Fot.'a. o ""ap~w..l 

E os v rsoe desa.fiadores: 

Viva o Qu.a.rto 

fora o Eo rm.nha. 

Cabeça. s oa. 

que apanhe. ••• 

Ou ontão: 

Não venha 

Cba.,,6u. de lenha I 

Partiu. 

oaiu 

mo~reu 

tedeu • 

• 

. o barulho to vs. prorior~Ues terr!Teie. As faou 

cavo.UI os ares e me:cg.it'ha.va em bar·:rieaa. Oa porreto ta11am 

~r.Jlos nos ai~éo e oolidia(!l oo os queugoa dos e.dvere&S.oa. ca 

fechando-se, gent oorrendo, ninoa ohornndo, feridos agio­

l&anclo. 

Espetáoül.o de u.ase todos oe 4:1aa. _Iião havia eo-
maã.or nem ISOma.nd.a.nte das ar 

ue se havia al il! prQvi~·noia enárgioa a respeito, wna OScr. 

e cava.la.ria ou UJn oêroo d tro aa d linha. se al«tUUS dos 

qu.fts · de trento .1..e BlÚ.Bica.0 1~ arar n<J xe11ndr6·, logo apa-

1& uma fôr~e. st\llor~ r Clll.A on p\1.T"Jla de novo na rua. é à frente 

ei'\ a. br..11 ..... a u.e !os e totJat na Pen'.h Otl no P1·000 • 

. uCISU zr<Jrça rc. a. llOlÍtioa. 



o ir • r nartenciam s ~ se o qu3-

:etribu.iem oorn servi-

Cíidos oo Cd 

u t nto, pt. ér1, H)ri~oaoB. E ,.,rotagidos. 

1:J roecns 1u1. f"._""aY!'f,,e oio Qnrs.torzo ou. da pol!G1e., ma.e 
\ 

e.t Vil'!. ~éln noutt·oo r· toroa .. Havie. brabo~ ·,ie váriae . 
Tus ~e. o.l ~ ro ~ , c ... tt: os G cafnr tnferioros . Cava-

r traboa. 0" tinl:L!1.m vore~ . empr ;os, regalias, 

Oa ( e ul.· sue s l'perior t1· jrqnm. bem. nn(1. va.m de aar­

b1· 1.~ 1-teJJ. '.IJ .. 'lSJO não à.11\ X'ina do. i·eato doa viventes 

to r: r o. .. Ol'H , a ... oim co o qn.o uma ee.ra f'eehe.da.
1 um 

t:r 

\ 

, 1.m bengalu gro o.. Os c~c }1lnno hn Y.o eram t! 1coe: 

"a.· nre. rce d.a. J ctlçt18 o~bao)l~ l naJ.et6 curto. se.-
, nn" 1~ nlai., d.o o clloaico no'!'r t 

·a.a !'entns - c'..e- 1gre~a .noa bwa·ba-meu-'boi, nas dan­

n., f3urdie!!\ r~:i.nh.nsos, -t;uetra.ni~ • ·ee:tt<.)~O . -par de­

bl~t a.as es uen"· a oras oo '1'e.:n tornando agrea ivoe • 

n, sp.raástlc:os, hulhentos. P-roaura.vam em e u.m pre­

". U ia "'r.noe :lrêntoa ara uma .oça: "Está de 

'bo"' 'tu ao 

o 

n~ or.oh~r inho , he~n?« . Ou \1.!!la. ou­

~e~ não ode não se etal"~ Se ha­

Ul'l u.chooh.o • o brabo inquiri.e. 3á e 
. . 

o, eett s f'a~'i 

n·- e t:1 011 o tom-



• • • 
"'o r o l> n .-" tu q f ito. Deb n1 a, itoe. oho:ro , 

' r· 
do • ls-a • n1 ce. 1 '!I:? B • • • 

~, a o ~ n no a.a-

e to r: re. a1. 

E 'l' e "Ta a. i.'1t r\1i11hà l.?C)!n ta'"1tO. 7'orqu te-
R te'1'1• Ü.fl V 1a"1. .. "10 .... a t' esse do pr atí~1o 

• 
tuv ·1. 

o (lo hihe~.1.\1 o la. os "'ão Q11à!l­

o er irn " !\Ol(O b't•e_nn 0 11
; ora o nrc:r t(:io elo. po :ta it\ Qu.an-

o •d iro da-e ~tuo de "ae t 11 ooroneJ. do ~um.ô{, 

u do Ambol~~ 

Q; li? 1\1to ti sol e do e.'l"\al'.ll ,1. m fora de temno. is 

3' ';e tinl n i •o lem"" .iroa de tHrn ... E n~a .cr..so ue a--

v!ti e. e •{j 1· 
' todo a.11toridade , 

o oavale1ro ao de er. 

No oeJUv da desorde fie v n n edeir pnrtl a , 

lo 1.Q ol "'o. r • 

J; o ·Ç tro t't 1~. s o '!., ·oo fÔr de .l"i~f'ira. ol ue,o 

03 maua .:et to U'I rr o oa o tlr tem t'lo:r·al g ~1mdo a luta. 

l•aT,ltO dl) · ast ra indtJ. r'l our. eln. 

Ho ve tin oó1 o >l' • brabezn ~LC> Recife de ontem. 
e o J<>e s .b i'H r l.tl fama. ~ G'IJ.e not!l.es const.1 

t o Jo o i1tn ente se retirava 

ir are~ no oc 1tér1o 

em vo t de. 

ivin~ rta~eitnnno~ as m~•kexea 

o vl\ 'axe 
. 

r. . a ~ :lio de d.1 

' 1.00 se lhes im-



• 

• • 
1 • O l. e-

v cn t 11: "')01' 10 t 11 

r ,Ju.c: Ct ... o F ia fll'if;US 1 o 8Al' t'l'"i te 

a e! 4 oa d~ <H !'é.ti;r mn. n 'ho. xo. 

õ.e.D 

1 Udioo 

vH\. ·• '" :te :\~ s 

ivaa 1) 

o~"rJr1 'oe, s 

comer th • 

he~eo. Ro1~ava.in o ~brojon aom A 

... lroan o 1• a aixonada.s ee cu,r. 
• 

1.1 tci.e e L r.ovarrun-lhe o a~o dag 

E s~ ieãa ~oa ~rnboo ola6 meretrize~ ,~ eo1a co~ 

oe ça. os '1·~ no ll.'. • rras ~ a bobedcir~.e • 

t st'bdtoa J r.un do l 1Derador, do 

ntorilvf 1 t 

.... o a o~ ~~o lu Re~1re polioi-

1 regi to , 

a 1 v·v1 os ,rabo 

e tJC 1tro coo ou.troo m.'.l.ia :rabo~ tl.G oo 1nutili-

io uos-pi A.e.l '"~ ... "-'"~"~ 

_l"() • tf ' l' ) • 

odro II u. ~UI • a va ao oo-

~ e :i tTQ R o d.e J '.\nC~r.o do C!leu tempo'' ( 13 ) , 

1' no te v .. 'f, biooe ~ oe lo.mpoões de 

n o~n1.o "' til ciue 

.. 'f It s 



to n oçcaoa. São ret!U.\nor~ ao ~..rsene.l de Marinha. r.ar­

h roÚl~os ·1 -~ ttSrnx pu ~ &Yt i ~~ , es oa.beleirntJ em e.nwnbá1 

o eoll'lOS dfJ e.tl"á~ du. orelba, tirando 

A6ri:tdo.s, eacuro.a e ?tnr!dflnt: cle..s, eh r'..l~os mate.·u~Jl. 

'bo.f'ora.da.s o.1,surJl..n.s, Q\tn'!) nhrnc\ô groseo e· deet!ltlnchendo-

Vn~os, guoud.o t 11do o.t-ec -r~ Ot1E'ia.T. • o tr~ ~itet oomo 

nso, aa ln ter· ... d. s O{'i '!ielta.r ' de lt1 t: me. orc1em. lan<le.n 

pedra.a a.us enlQad.M em tons O!"tiqoe, 1 1V08 av rm.e-

ito - .. -..1? ·e, ~l .- ec ' ' '.'11 '1 l'I. TO~e~ qu.e ee &rgnem 

-Matou.! 1!l-,toú! ~tout A;v.i+.r,.e .. 

M ·j "'!"1elà.::- t( r tl'l-s e :f'rt\A''O""O - a.1'.e t.e ,n.l'a. e e a inb.area 

o • e.s portn~ e e ncasem-e ~ nindo .ara a l."lla hoaene 
. , 

1r. ~oba1oa, o~eio! de ~neja no~ TAr e cheirar 

E'o &lgu.1o d.a t-11.a e ca~ 1 hA !l!A·ma.noha ar!& de 'DO­

do e o eoo d e t!\11 voze9 g :t. ... Be "'hoearn. 

A 11ot!ein d.o nooT1+.eaim to n~o ousta mtt1to a. se nrJt 
• 

ie um~ do "C ~·ni 

lho e !tnnr1u 

1?rota"1 .,, ... ~aott & "Talh!\ n& 'bal: 

co~. L~ e~tá o ~obre de boroo, 

m: 

1oe ••• " (1'4·) • 

II do me mo 11Tro, Lui: Edmundo 4ea­

du e e Praia .. E:f.8 e gue eeereve a 

• • 1 • p "º' 



n "l e;.;* ~"' "'ete r v ro~t•l1l no ort1 o, a 
o , lH~1· é.!.v~ ·.1. Rono até oie do 

61, o~ nti\ro11m1.:.o. E 1\ g.r.~~ o "1>tnno" entre 01 ledo•, 
' 

011 e o 11 ec j, :\.ve . o a{,'14-t ~ o - IÃ....t~f • ~ • ffi'l1. to Ol'\gulhHI 

e , <,Je.D .. i·utios; a, li. t SHt i.t.f M '.'11 hn t h' 11m movl• 
' IV ' ro.. ao (Jllé \,) . ,, ·1e ~ e () : onriCJia.. t;abQ.tt ... lhe e ..... , 

·te · d1.' ,J., 1.;ito n .... ~_ftH OY.ru1" .... fü~ 
\; 

~ l'll ' ·no Pr~ta Q. rt1& 

:·r. verdafle, eó b prestígio da.Qttelns botinas bruni-

il • " t ,. lt 4 or veztfl!, v.,,r o-re , or r. r•e _la$ "!"lr:l.rn ~O...,Tftrf!l9.tl • 
.)4 

•strlEJ ·; ... N• 01· o ~1. ore. e· l o .t:ro. ~e:~ P'M!!. ea 

rnm e. ·' i o v vn~. c'1 10 e..'"11 r~ tle irrJ\e; ~ 1.ml'reTtt. 

_.._ .. "'-'~......,...,_~.,L· ~ .... -•. l W.dQ. •. Ô!L~A.lla....iru lha.~~er._t.a_ iL'!l O!IJ§. 
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ai.ano, 16 da 18Inb1'!a. no. el1au=o. a.a bom-

u reenirg. P2tn nãq Á cui.e guaae mate1 o bQm~~l Oniu do borgo.· 

.i..!.Xlu;...~......,,..._....._.. ....... ._.....-u.l,;., - v.l').ttio : t>eu. fla t.Qtleth "iooê 0109nfiQ,ll? 

-~-u~lilli-l~-WlltAJ01..,..~-'l11..JLqttgLA...,~P6.l. U.'1.rà • Qly4l,ei _i. ,Q.,fODI 1. 1 . 411-

DN'D. &J.a; -116'~ dou. mn b.ou doi"MruiO. ª' voaê nio..Ji!.f':llSnta_ o trom 

'1Y&, Q\11 111 yon me erab9::.a.. Cwspiu. ele UQY2· y1 mwwe. Y6to1 í 'S 
~2. ..12•aa a.e t\ hW"iità gilnto. .. ~ w1e aeitoa de "Mo DQgen. I>eno11. 

a...bi eaioAo d1 barr~a.. º• !JW\UC\Sl o &+-ilo eairiloa, a'Qri 

arqo. 1 oaí nQ mun(lo. tfa mlntia rAttie hora yça longe• roio •JJ. •<m 
iira o t~nl;>o Q og;c:po frqtuidp. 

lltand\loa. é o tipo pe1·i'e1 to • aoal>edo do oapadóoio 

e. l"U.fiê:_o t:H~reate1ro, ooni .n Hnê, te.ma e glória 01 oon-

r.ona a.o femea.Qo" ent~·e :tu.eileiroa ne.vnia e gu.ard• da 

-c»alo l.''erraz âel;Jortou. capo iras, l8aS não extinpiu a 

r-•c•111 • Em l10l, no Largo do ~OU.l.'a• oomo em certos oapin­

bf •do R1~ . Compr1do e ão Cristóvão. o eeporta oon­

ainda se prattoa e ~lor~auo. a ~rest~iros ae trequen~ 

na.ree de São Jorge, Regent. e Nú.noto• s.ll tlão J:!AO.•I· 

ndo• e 4 ou.rsoe ao ar l i n·e, a tnauaira ú.e a;plioar um 
I 

a.i•râ1nº • pa.aEtu· 'W?la. º raíl.lieii·e.11 , uma ~trave" ou ou.• 

lássitiaa do JÔgo de a«lli~ads n.u.oionn.i. S~m~r• a 

tt'Po1·te, de11 aoe ho:n.15.na • valor dobre.do. Por ieso 

~usando do jÔgO e cr1audo oaaoa uom a Políoia. Fe­

í t1oá sa.lva-0. 11 lS). 

a oei o de;1oinon.tna dARses croni tae e h1-s~o­

o e. poei r em oomo 'Xisttu nos eene três 

~r s1J: Recit.~. Salvador e Rio de JaneirQ •. 

r, t v. d undo nos dão betn uma 

o 1~ ~e~ em ten~oe passe.dos no Bra111 e 

. ' ; ) 7. 



1 o l Ja. oh eon. a crnr...atit.u r, jttstQ.W.Gnte or tor ido 

r •, 
"'o ) iJ'' .. 

OJ'.10 nl. ' t. O l a tcele ... ta :-orma. de a-

u. m liio CO.i.1tri i1r ·. na.r o ~ese· vol'Vime11to de 

:i u. lida.dea de 

. iic~ ~ 
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Estava na porta dn taverna sentado ôbre um e co 

quando apareoeu-lhe o Leonardo. 

-Olá. mestre ataca! diaae êl~ aDenao o viu. pen­

sei que ainda estava de xilindró tomando fortWla por cau.sa da e,1 

gana ••• 

.. .s 

-~ mesmo por causa dêa8e diabo que te venho proeu-

rar. 

-Homem, oabeqada e murro velho sei eu dar, porém 

fortuna! nunca tive tal habilidade ••• 

-Não ae trata de fortuna. disse-lha o Leonardo bt\i 

xinho, trata-se de pancada velha ••• 

-U1t temos dança? ••• Vai-te e~bora ••• Tn não óe 

capaz da aril18.r um sarilho ••• Se pre foste um podre! ••• 

-Bem sei, eu não sou capaz ••• mas tu ••• tu gue és 
..:'> 

mestre di ao ••• 

-Eu ••• Então ~or que diabo e onde queres tu qu.e eu 

arme êase snl.·ll'..o? ••• 

-Não ta hás d srr end~r, disse o Leonardo baten­

do sig.aif1eat1v·amente oom os dedoa no bolso do colo·~e. 

O Chieo-Juoa entenden o verso; carregou o ohanéu 

um pouco maia para o lado. o ~ôs-se escãtá-10 co eurio idade. 

O Leonardo disse então o que queria; tratava-se na! 

da menos do g~e ir o Ch!co-Juca nea a mesma noite, fosse como ~oe­

se ~ i"wlQão da cige.nn. e de armar ali ~or alta noite uma grande 

desordem: xtexesin:xk~ reveaiu-o logo que o Vidigal havia de e4 

tar por erto, e ass1m, n~enas estiveaoe armada, era or-se ao 

fresao. A catl.Ea de tudo 1 to o Leonardo não 'lhe quis explicar e 

também êle não teve grande curiosidade de saber: tratava-se -de u­

ma desordem: fosse u.o.l fo e o otivo. estava sempr ~ronto. As­

sim depois de se regatear um p uoo o pre~o ehegar~m os dois a um 

( ) - Vidigal era o Chefe de Pol!oia da cidade. 



acôrdo, e ficou tudo tratado. 
. 

Deuando o Chtao-Ju.ca, o Leonardo foi proou.ra.r o 

Vidi~e.l, deu-lhe parte do gue nag~ela noite havia em casa da 01-

ge.na., e afia.a.ço~-lhe qQe a ooian a~abava por fÔrqa em desordem. 

Portanto o~pria que o a~nhor cajor ~or lá apareoease para o que 

desse e viesse. 

-Está bem, disse-lhe o Vidiga.l; voet quer tir r sua 

desforra; é Justo. La hei de ir, e não precisava a sua advertênci­

a , pois Já sabia que havia hoje por lá anos, e tinha tenQão de a-

parecer. 

O Leonai:do retirou-oe oontente vendo que aeu ~le.no 

saia àa mil maravilha.a. e dispôe-ae a gozar do resultado , pondo-se 

à eepreita de lugar conveniente. ComeQou a brincadeira. Já se ti­

nha oa.ntado meia dúzia de modinhas e dnnQado por algum tempo a t1-

ran~. quando o Chico-Juca a~areoeu, e ~or intermédio de um aonne­

o 1do ( êle os tinha em tÔde. va1·te) foi 1ntrodu.z1do na sala., e come­

çou a observar o g~e se pcss~va. Ravin na salà um quarto ouja ~or­

ta estava fechada: de vez em quando a cigana lá entrava, demorava­

ae wn pouao e saia; daí a pouco to;..•navu a entrar levando consigo 

alguma das camaradas mais do pai to e to:rna.vn a sai~; paaaa.do pouco 

tempo, entrava ainda leva.nao outra a.oiBa• Ale;ana faziam repa.roe 

nieaó, outros porém não tinl:le.m d sconf1a.nça alguma. ~~ Ia a te~ 

ta continuando e lá pela meia noite, quando começava a fermentar 

foi de re,ente interrompida. Viu-se um doa rap&zee q~e toonvam Ti­

ola parar sabitamente,e, interro pendo o estribilho da codinhs. que 

cantava, gritar enrurecido: 

-Isto passa demais ••• Varro ••• Menos essa, Sr. Chi­

oo-J'uca; nada d.e graças pesaüa.a cõi.:. essa moça que ê oâ coisa. mi-

nha. • • • 

O Chioo-Juca estava oom efeito há maia de meia ho­

ra a dirigir gra~olaa das suas a uma moQa q~e êle bem sabia que e-



..... 

ra ooiaa do rapàZ que estava tocando; tanto ~e~ gue êste, tendo 

neraeb1do, roferin aquela.e palavras g~e acabe.mos de ouvir. 

-Você resuinga?l ••• res onde~-lhe o Ohico-Juoa d1r1-

gindo-ae uara êle. 

O ra~az, qu.e não era pêco, ôs-se em pé d replicou: 

-Tenho dito, nada de eraQ co ela ••• 

Mal tinha pronunoiado ea~as palavra.a quando o Chioo­

Juaa, s.rrancarvlo-lhe a Ti ola. d.a. mão, bate\l-lhe oom ela em cheio 

sôbre a cateç:a.; o ra. e_z Teagiu, e co eqon. a confu.Bão. 

O Chico-Juoa foi acometido por um pouco; porém ligei­

ro e dcstc!n ~do 1 distrib111a a cada qual o seu quinhão de oabeQadas 

e ponts-péa: alb-U..11.8.8 mnJheree meteram-se na briga. e davam e lova­

vsn como nUBlguer; o~tra.s porém desfaziam-se em algazarra. De re­

uen te o Chioo-Ju.ea emharafuatou pela porta fora, e desa areoeu. 

Era :t:amJti« tem º• ~orque não se tinha pasaedo muito 

tempo q\lo.rulo o.ssoM.Ou. na 1')C\rta~ Qu.e êle deixara. e.berte.,. e. figura 

tranqaila do V dign]., ro eada. ~or ~orQão de granad.eiros. O Ch.1. 

eo-Juca tinha-lhe.o escapa.do. - eaa.r-de o terem vioto Quando s~i­

ª• orque o Major, tendo neRse ocasião poucos soldados. não Quis 

mandar aeg11Í-!.o com medo Qlle lha falte.ase een~.e, pois via. que den­

tro da ae.f3a o ne ócio eet va feio. trou, ois, deixando-o pae-

so.r. 

A en.2s o viram, arar todos aterrados. 

- ntã.o que br1 a é esta.? ••• disee êle deeaa.nsada.men-

te. 

Começaram to o a deso\ll.par-se oomo podiam; e segundo 

o orédito q e ~ereoiam or eu.a reputaqão era-lhes distribuida. a 

Justi~a; Ge era. ijetto ln conhecido, e qne não era aqaela a ri­

mo1ra cm gue entrav ~icnv de lado, %illl. e um granadeiro tomava 

aonta. dêle; os outro3 er mandndoe e bora. n ( .3). 

-----
(3) - Cb. oit., náge. 65 a 68. 
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AlllisiC> ele Azevedo em "0 Corti ou foirprcoiao na de.a. 

crição do oapoe1ra; narra ~ luta entre um mestiço ~~ãa: e 

um -portu.~ês em qu.e o 'Primeiro sai triu.n:t:s.nte, mas S\1Cíl!.1be is 

tarde vítima de infernal c11ad.a. Eis a desorição -das duas oenas a 

gue nos referimos (4}: 

"A noite quando chegou muito bonita, com wn belo lu­

ar de 1ua cheia, que oome~ou ainda oom o crepúsoulo. e o samb rem 

peu mais forte e mais oedo que de oostu.me. inoitado pela grande a­

nimação gue havia cm oa.aa a.o :Mirantla. 

Foi um forrobodó valente. A Rita Baiana essa noite 

estava de veia nara a coisa; estava ina~irada; divina.! Nwica da.n­

eara eom tanta graça e tamanha lubricidade! 

Também can·tou. E cada. veroo gu.e vinha da. eu.a. booa de 

mtüo.ta era. um arrulhar ohoroao de ozaba no oio. o Firmo. bêbedo 

de ~olúpia, enroscava-se todo ao violão; e o violão e êle gemiam 

oom o mesmo gôato, gru.nindo • ganindo• nu.anelo, aom tôdea as Tozea 

de hiohoa uensunis, mm ü.esespe1•0 de luxúria qu.e penetrava até ao 

t~tano com l!nguru:; finíssimas de cobra. 

Jerônimo não pÔ!e conter-se: no momento em qas a bai 

anat ofegante de cansaQo, caiu exau.sta, a.eseatando-se ao lado de­

le, o nortugu.ês segredou-lhe oo a ~oz eatran lada de paixão: 

-~eu bem! ae voaê quiser estar ooratgo, deu wns per-

ne. ao dernol 

O mulato não o~viu, maa notou e co~hicho e ficou, de 

má cara, a rondar dia~a.r~a~B.!!len e o rival. 

O canto e densa continuavam todavia, sem afrouxar. 

Entrou e dns Dores. ,. #o 

ene , 1a wria a.miga aaa, que fôra passar o 

dia com ela, rodavam do oãoa nas oadeiras, rebola~ o em meio do u­

ma volta de palmas cadencia.das. no aoompanhnmento do rítmo reg~e­

brado da rnÚBioa • 

.,\lando o arido da ""iedade disse um. segundo eoohioho 

~ Hita, Firmo ~recisou empre~ grande esfôrço pa.i•a n~o ir logo àe 

do oabo. 



• 

Mas~ lá pelo meio do ~s.gode, a baiana caira na impru­

dência de derrear-se tôda sôbre o nortugu.ês e soprar-lh.e um. segrê­

do, requebrando os olhos .. Fir:no, de uai sal to • n:nrumou.-se entõ.o de­

fronte à.êle • medindo-o de a.l·to a. baixo aom um olhar provooe.dor e .n. 

trevido. Jerônimo, também pôsto .de pé, respondeu altivo com um gea 

to igu.al. Os instrumentos calara.m.-se logo. Fez-ae lll'l pro:fu.ndo si­

l~ncio. lfingu.em. ae mexeu. do lugar onde eatavs.. E, no meio da. e,ran­

de rodo., il:uminadoa a.mpl61flente elo oapitoso lu.nr de abril, os 

dois homens, per~ilados detr~nte llll de outro1 olhavaI!l..-3e em desa-

:r.1 o. 

.rerônimo era alto,, es-pa.daú.do, eonstrttt~ão de touro, "Oe.Q. 

ooço ele Hérau.les:i p~ho d.e quebrar um aoco eo.m um mu.rro: era. a 

:rôi·ça tranq1üla., o pv..lao de chumbo. O oo.tro - :fra.nz1no,-am palmo 

maia balxo qne o 1101-o-tuguês • pernas e braços sec:~os, e.g111dade d~ 

maracaJá: era a !Ôrqa nervosa; era o arrebatà.Ulertto qQe t~do des­

barate. no sobressalto do p:rineiro 1.ustante. Um,. sólido e resiste.n. 

te; o 01itro, li.eeiro e deste:nido, mas ambos cora3osos. 

-Senta! n enta1 

-!ln.dá d.e rôlo l 

-s egrte a d.ans n 1 eri t a.rnm em vo 1 ta.. 

Pieda~e erguera-se ara nrredar o seu homem dali. 

I' O es.vou.1iu.e:tro af.nstou-a oom. um em1l1J.r:r.ão, aem tirar a 

vis ta de o ima ô.o mula.to. 

-Deixa-me ver o ue quer de mim êste cabra! ••• ro~-

nou. êle. 

-Dar-te um ba.nl o de fumaQa.> galeso ord.1r1ário! ree-pon­

d.eu. Ftrmo. :P're te a frente; ora avançando e reoaana.o. sempre 

co il um dos pés no cr, e b boleand.o todo o eorpo e menean~i.o oe 

bra~oa, oomo prep~re.a.n par sPo.rrá-lo. 

Jerônimo, esbravecido pelo insulto, c~esoeu para o 



adversário oom 't.rr. sõoo armado; o Ol!bru., llOré!ll, deixoa.-ee oe.ir de 

ans o, a pe.r. 

eng11.0.ttto o portu.gu.ês .aprulllava no ventre um pouta-'!'lé ine era.ao. 

-C?.lllalhal bei·ro·:i possesso; e 1e. preai-vi tar-ae em. 

cheio aôbre o mulatv, quando uma. oabeQ~d o atirou no ohão • 

..!Levanta-te,que neo dou. em à.efw1tos! exclamou e Fi~ 

mo 11.e nél> repetind.o a sue. d.G..!13e. d.e todo o oo:rpo. 

O outro ergo.era-se logo e, a1 se tinha ~guilibra­

do, já. '\J..Wn re.s-teirs. o tomtm.va para a direita, enqu.allto de, esguerda 

êle recebia uma ta~ona n~ orelha. Fur~oao, desferiu novo eeoo. maa 

o <'a:no~ira deu para trúa wn a~1 tci ite gnto e o 'POrtu.en.ês sentiu um 

nonte-~é nog qQeixoe. 

Eo 1!.Trou-lh Sal".gu.c .~~ boil e dê' vent • En."';~o tes-

se iun nlam.or rn0donho. As m.ttlhc!'OS gu.ieer 

réi:i o cel>ra a.e'.! e.mboJ"'eavo.. <,or1 :...,a.st5irr'.a r6..l)idaa • t.•11jo rn.ov1mP.nt.o de 

poi:·uas a:pCilaJj ::e ~erct.:hi" • Uo l.1.0r1"5.v..:l sri:rilho se fort:'le~a.. J't'eo ~ 

.ão fechou us -resa a.a as ;;ortn.s dt vendn o ~:r. co 

tele.gem, ccrre1 .. ó.c ú3po:!..a •;a:ra o l 1g(;\r ila. br.if,~~ O B1.'nno. ~ r.insoa­

tee • os trabalhadores d..-"\ p ·d1--eica, J t.Jdo:: t•s cu.t:?~,-,3 (!üe tent~-~m 

da 11.ro:pa.. no maio d..i. ;aa.l o tm:-rl'v-·.l cc?·{eirri, :fôr de 1, ~c,do., 

reinava• ual ta.ralo a u.m tempo para ~.;oê.oc o: 1. u'ioa, ~ o!'.'1 con~e.ntir 

tavam já, tvd.Oõ GuuUS 1.111-ua * .e:. ioa u h.L t.a :iue. à. aerta distância, Y.1 

a de bra~os crilZ ªºª• ~ iêles doio hona~~ a ~e bnt.a~6~ ~or ~au~a 

dela; um. 11 e1ro ao .... ""t is eucreavava.-lhil ozi 1ábios, A 1.te elsoonde-

ra-ae; m'.l.l.io.rn o e-po; 

(4) - .AseYed<', A. - ~o Cort1Qou - F. Brigu.iet 8. C5.a. Editor.os -
Rio u.c Jnne!ro - 194.:J - (9n. odi~ão). 



de l.ousa; eentia- se um vento úmido de chuva. Piedade berrava, re­

ole.mando pol!oia; tinha lovado wa tronoa-uueixoa do marido, por­

~ue insistia em tirá-lo da luta • .A.s jan~las do Miranda. o.aumule.vam­

l!e ele gente. Ou.viam-se api.tos, sopra.tl.oe com denespêro. 

isto, ec,oou. na e~talsgeJl um brOM!do de :f'era enra.i-

~ec11a.: Firmo auabava de rec3ber. sem ae erar, um.a formidável o.a 

oetada na oabe~a. ~ ~ae Jerôni o havia. corrido é casa a armara-se 

oo~ o eeu varana~ minhoto. E então o mulato , oo~ o rosto banhado 

de StUlg''1e, refil~ilo a~ p:t•esa.a e es-pwna.ndo de eólera. , er~era o 

bre.Qo direi to, onda ee ·viu. ointilar n la.mina de umo. .na.Ta.lha. 

TtAz-se uma deõanda.da em volta dos <.\ois adversários • 

estrepitooa,. c:hGia. d.e pavo1:. Mu.lherea e b.oment! atropela:vam-aa, ºA 

indo W18 por cima ü.Ns outros. Albi!!.o per.dera os sor.tidos; Piedade 

clarrta"l& este.rraeida. e:n ao1v.ço • qae lhe ia.a matar o b.o!Ilem; a d.as 

Do1:ea soltava aenanras 3 maldiQ5e" Ciontro. e. u.ela eot~q;ide.z de se 

dest.~i ,arerl por oe.tt.~a do ontre-J>ernCJS de m11lher; n. Ma.ohona; arma­

dA. com m :ferro d.e anaon.io.r t j\U'e:va abrir as fuÇP.s n qu.e~ lhe des­

a~ um aegundo aoice como acabava ela de receber u.m nas e.naas; Au­

gusta enfiara nels. porta. de .fUndo de. estalage:n, para atrAveese.r o 

õar.in~Ar o ir ~ rua ver ae deseobria o marido Q~e talve~ est1ve~­

se de gervi~o no ~11.8J·teirão. Por êsse lado aoudla.:n ourioeos, e o 

~é.tio e!tcl°'.ia-se dt:i gente d.e fora. :Dona Isa.bel e Pombinha, de vol­

ta de ceea de Léon1e. tiveram dificu.ldade e. ohogar ao número 15, 

onde. ru.nl entrarnt:t, fecha:ram-se "ºr dentro. pratrJ.e3tlndo a velha 

oontr~ n nonordem e lnraantan.B..o-so da sorte gue ~ lançou naquele 

in~ernos. ~ t :r-'t • o lei 

o portu.gu.ê" e o brasileir.c 

, e. e. luta 

G..e m nova roda, i11citain pelo povo,. 

at1P.m-se. 

rs re6lü.ar: havia 1gn.ald.ade de parti-

dos, "Y>orq1.te o e ~vo· ie ,.o .. ~~-a o -:mn. admiravelmente; Jogava-o 

tão 'bem qw-:to o ou ro joenve. a alle. ce:pot':ira&-em. Emba.lde Firmo 

tentava alca.nç~-lo; Jerêini~ ao eea~do ao meio a groaea vara na 



mão direi tB.. giraTa-a oom tal perícia e 11ge1T·eria 8r3 t&rno do ttO% 

-po qu.e pe1·eela em.bastilhado por tuna teia 1mne"fietráv e sibilante • 

.Não ae 1.he v1t-i. n e.r.(-.e • só ar, C\lvin w.n z.u.n~.~ - ·O nr e1 ltaneamen­

"'ª cortrulo e.!1 ~&das t!.8 u:tre~ceü. 

E. ao m€H e o t. m.1:- o gu.o oc Cefenélia, atacnva. O bra­

aileiro t.1.Jlh:. •á recebido l)fw.lt:.ãas r.(~ t ota, no r ~oç.o. nos .... 

d t A~ 

~. ve-o i.n e ... :r:~ ; .... .1. 

i~a. com. os "'léf..1, o~·a dOtü u ca,1,oÇF.i.. e ! -t.vrn.ndo-oe Bnqni, 11Tr8lldo •• 

da.li, aC>H puJ. S ti ÜJJ c..t:li.~:(•~~hotu,a. À \Ti.J;.:.1.•i·1 !)úniJla ":>3.~5. t) l&dO dO 

~o:..·tu.g..Lêu •• 0s t3s .:>eot~LClc::en -..1.olt:.ma·.rrun-1tô j~ oom en~u.siasmo; mu, 

rle ~Ú.bi ... n, o ~a · r)e.i~l::l iii.11 .. ga:·.11.o'J., n·iill ~olano» a'v' às or,nelaa do 

o veutre co wr~a navalbwla. 

iccô~tmo sol to 'l. iL! mu.: .. 1u.o " caiu <la bo~co, ttegu,raa 

do os intestinos. 

-Ma.ton! lit.\tOl t 1.B.ifoul xclBL12.ran& todos com usem .. 

bro. 

Firalo ~aro~ pelue funcloe do corttço e desai>areoea. 

no ca~inscl." {5). 

E assim termina ezsn luta. nne obrigoa o portucu.a. 

a se recolher ~or ar~iton ra6tes a ~.m hoe ital,onde ~ioOQ entre a 

vida e a morta. :i'i1"lno tô_a. Ob-igndc e l'l.idar-se d.e \tC'rt1Qo. 

~o 'CabeQa de Gato", o Firmo conquistara rápidae 

simnatiaR • ~oaa ii~iz'u- e o e e de na.lta. ~ra Q~ rido e Yenel"8.­

do; os aoopanhvi.. s tinham :tua ias an pela !!lla. des tr~a e pela llJl 

a cora,ee ; aabiaa-1 de e r a 1 ~enda rica d.a ftt.~anhas e vi t&ri-

------
(.5) ~ : J.c, A.. - O • J. • ~iÍg-3. 15..,.. a J6o. 

(6; - I~em, pág. 191. 







.arrastaram a troo.xn até a ribancei-ra àa. pr1-1ia e la Qat' -na ao a:x 

mar. Depois. a.rquejantes, deitaram a fu.gir à-~oa, pata os le.doã da 

cidade .. "( 8). 

E assi o ve.lente aanoeirs. é!.esa.pa.re~eu. ô.o rol dos 

Mas não #O ena.e os prosa.u.oroa .ee de icaram ao aa­

sui.to. Vicente de Cnrv lho ( 9), em u.i i a.os seus poemas m.a.it: céle­

bres - ?!]•uglndo ao oa.tive1ro·' - , a-pós nar:~s.r a.3 t$ .. r:ríveí3 riva­

ções e rova.çõee nor que oassa n os eacrnvo~ fu.;i t:!. voa b 1scrn.mlo t'.~ 

terra.e onde outros negros já, vlYlam e1.1 J.H)er.l:l.ü.e, :1. 50J.•ave o ea­

or lf!eio de um ô.eles, gua e 1-r:ren+.e. a }·wrn.a. d ,.,e -nor~ at;u~.õ.ores · :rnra 

'Jll& l!e11s ovmpanheiros possrun ~nhar tem.no,. eahorn oor.i a oertAsa 

de que isso lhe c1stari a vida. Dize~ ê,see vr.rRos: 

"Réroulee neTrol Corre, abrasa-lle :iao veia~ 

---.. 
Acost1lt'laà.l) <i gl.l.-!I'ra., a <levast--- :.l.deia.::>, 

A ·as rezar a m rte es1alha.na.o-a à~ ... 
mr .. cn ~heic.B ••• 

vej· ---r- he a al ~1\ eg, e njoo h :- e.i 

D') oa.L'.! e.soo e 

Sorri para o auplÍoi.o a &. i'i to --~1.:e.~·a a D r te. 

sem q\le he er.s br o olhar o ~ed.o tnl'p.J..ic~UJ.te .. 

~ e. ,, trn º• .e ergue a foi ~= folo~ ·.rol~., 

--------
(6) - Asevedo, A. - • 

(9) - CBTValho, v. - "PoeJl'.lnB Ca.ni15ee" - Ci.a, 
~~o Paulo - 1944 - 1 a. euiQao. 

ditora ~aciona~ -



• rola sôbre a terra wua oabe"e. solta. 

~ Ôbre êle ve'.!l orn.2:.ar- e o uoe d.a.a e~nnd.ua ••• 

'Ah, rendê-lo, j"'nv1ts u rec onc\em ao f.o\TJ.~e 

'J: t.rbil11oand.o no ai•, e ferina.o, e mat1.u1do. 

ue lado a la.d.o o aang e ~irra n )orros ••• ~le, 

Ã5il. ~osaante: ousado. her too, ~ormid:'.lndo, 

iaz i'ren'Ge: um aontr~ dez, cfonc.ie-se, e r.enele. 

uão oc entre a, e não l'G"Jttn, e não fr qtteja • 

... ido nal.e, a.lua e aor"o n~un tnàos, eleja.: 

O bruço lutJ, o clh8.X' ~~a~~ e desafta, 

E, coriaoo.n.d.o no ar. a foi~e rode .. ta~ 

J.1.final um solde.do, ébrio <l.e oova1~<.1.in. 

Reaua; vai f\.l!<ir4 •• Recua mnis; dete~-ne: 

Fora da luta, sente o ôsto da ohacÜ'.'.a; 

E vagl:l.roso.mente •llqa.ndo :1 e .,.nbinu., 

Vioa, desfecha.. 
..,. 

O ne~ro abria um passo u frente, 

'De .. :euente 

treme,!e-lhe toei.o o o orno fttlmir1ado .. 

J 1-1he das ~ãos n toioe,inerte, narn W!l lado. 

na.e-lhe in rte, o bra.<;o. !n:notente. indefeso, 

inn-la.o ~t.nOrL face d~comnosta. 

:1 o · '1e1 o l)lt nr d.e 11fronta e ele (leflpr.êso • 

.,, Lr r 1 VCD..., IJf: n.nnu.ã.·10' 

u o l~ a ao rea~osta, 



" ~ re ta.lhe.w.-no a. 1301 tn os gumes d .,, R. ••• 

•' 
retnlr..adc. ex u.sto, o l~t do~ vencido 

esT>il.·o. nui ru.;e1.do."(10). 

Co o a b .• os~ e 

e11 :pelos euara:voa . ine.oEl de Angola. Desde o eéculo XVII a. oe.poei­

ragem já. e1 a. vrat · oa.dt\ eloo i1egroa f i i t.ivos como meio de defesa 

e, se~cr.ndo o teat lillJJ.ho dos olda os que integr vam as expediçõee 

aestinadan a. ee. ela consietiB. mm jôgo eeitra.nho de brn 

ços, --errl3.,3, aabe'"u e t onoo • <rnm tál. a!P.lidaéle e tE ntn violêncis, 

qt1e lhee1 do.'li a u:1a notúvel e.i .:rioriõ.ade. E lfiocnte 1le Carve.lho, no 

voema q e .oaJ ios ~e tran~crev ~. no d' uma li eira idéia do que 

eram os eneontr s en re as e colt s dou e p ta d mato" <>a e.a. 
crs º~ o r a. 

(10) - Carvalho, v. -



V 

A P R E P A R A. Ç 1 O DO OAPOBIRA 





t&dall u twiqles. J. priaeira ~ase da 'rei>&raQIO deYerá ter em vis• 

~a o ~ortaleoiaanto geral do organismo, para que, po•terio2"118nte, 

resista ao trabal.l1o de adaptaQão ~ natureza do eetÔrqo q~e lhe ao-
• 

rl exigido. A ••gWlda taae rep:r .. en~a •••• traJlal.ho de &da~taQão, 

durante o tual serio 4eaenTOlY14ae ao márlao Ud.àll u qual1dadee 

f'Í•i• .. returidalJ para a prátiea da oapoe1ragea, iiaill ooao a elaa. 

t1•1dade, a f'lex1~111dade, a veloo14a4e e a acuidade, que exigem 

'P•r.teito doaínio dos nerToe aôbre ff aúcsulos, na mai• íntima oo­

ordenaqlo nnro-aucnll.ar. J.. oa,oeirapa não requr grande f'ÔrQa, 

ma.a iaao não •i~ioa q~e oa múaeuioe deT.m ser relegados ao a­

ban4.ono; o que •• elevem evitar, e isto ' lll1.ito importante, -

são oe exeroioioe ]'redoaSnanteunte de oonhaqão MU•lllar, oe tl&dl 

pre3w1.1•aa a elaaticldade l.e• llÚ8"'1loe e 41•1nuem a aspl1'ta.de do. 

movimento• artioul.area. 

No liltiao oap{ta.lo desta monografia. apreaentareao9 

o• eu:roíoioe 1n41oa4• para o t\nenYOlrl.untoa pral. 4aa tu.114.a­

de• retUriclaa ao oapoeira, oaxpaia •ale reN.a14.o• nu •••IM 11 

-or1paragl.o, eo~o:rae u 4enOll1D.arwa; farão parte taabá. 4o iltl­

mo oap{t\110 oe exero{oiOll 1nd1oadoa ~ara a ada,taQlo do or«anieao 

l 148.'tures.a 4o •t&rqo que lhe •-' ex1g14o, oe ttlais integre.rio • 

nosaas 1111111 41 •O'Jltaqlo. 

:ttnaraaio Mqa11a 41 ••JPMkA - i reciso uol.aMer tv.• o trein& 

11entoa 4n'Pon1n 4a eapeeirapa di:tere da eua aprend1sa«ea e e6 

poderá ter 1aie1o tua1140 .. ._. .. tiver tel.'llina~a. Bo "1-etnaaento 

deepo:rtivo, t- "Por finalidade preparar o illdinduo 1'&!'& que t.A. 

•• i-art• • deterwtn•Aa •Ollf•t1Qlo, diei>ondo,portan._o, a.e l'ra&o 

fixo para realisar a tarefa. A aprelld1&8«91l »Od• de~enTolTer-ae 

.. t•po 1.nAetermtnaAo, de u&rdo ooa o int•rh•• e u J'OBB1b111-

4a4 .. do &t>nndisando. Ia oapoeiracem. ooao na •e:rima, a &l'ren41-



zagem ~ extrS!D8Dlent& ooaplexa e exige qu.a.11dades exoepoionaits do 

indivíduo, entre ae que.is aTUlta a aouidade sensorial. O capoeira 

ter' de aer wa taVU-l'&Íquioo - predom1nâno1a do sistema aimpáti­

oo -. 00111 rea.Q1Jn rápidas, e nunoa um i>ra41peÍqu.1oo - predo 1nân­

oia do sistema Tagal -, oom reaQ8ee l.entaa. Fica entendido qu.e.no 

preaente trabalho, oon111deramoa taso d aprendisagem oonaluida 

e, neeaaa oond1Q3ea. o preparo téonioo Y1ear1a ~ tenqão do eatJ.. 

io. oom a posse do q\181 o oa,,oeira, deape.nderá o eín1mo de :t&rçaa 

e aloanqará o máxiao de et1o1êno1a. 

no Último oal){tulo. procura.remoa 4.e onatre.r ooao o 

preparo t'on1oo poderá eer jrooeasado .oom aa ae.naffaa 4o anlioaszio 

e as 1ea1§n aonmlu.ente.ru • .Aa primeira estio re-i>r•••nta.daa pela. 

pró-pria prátioa deapo:rtiYa, at1m de qu.e o oapoeira possa aplica, 

em eequinoia1 os golpes e oontra-golpea qu.e aprendeu isoladamente, 

de aoôrdo oom aa 011ortunidadea que ee lhe o.:tereQam. As sese!es 

oo•~lementarea aerylrão para oorrigir os de~eitos de ga.arda• vío.1 

os de t'csnioa. a't)rimorando-a no seu maia ele-rad.o «rau. 011 u11alta1 

- sesa8ee de a~lioaQão - per 1t1rão que o instrutor veri~i~ue o 

que deye oorr1g1r, deeenvolTer e a~~ieorar. en1jU8.ltto na.a aeasUea 

oomp1e~entarea •e•eatewlrtoti prooeeeará o trabalho eonTen1ente pa­

ra aloanQar tale obJetiTOs. 

Prena;ração tátiqa do oanoaira - A tá~ioa repree.nta a maneira aaia 

efioiente de ap11oar a t'onioa; de ao&~ oom o adTersár1o, capo­

eira 0\1 lel«O. boxe\11" Ol1 l''ª'''am lutador de Jiu-litllu. aa.vata ... 
oti Jogador do :pau, eo~onae a sua estatura, o pho. a oomple1qão 

f!aioa, a tátioa a empregar variará. Ocorre-nos agora relatar a 

tática posta. em execu"'ão por Oyr{aoo, oape>e1n que em 1910, no Pa­

vilhão Internaoional., en:trento11 um jaJ>Onês lutador de Jiú.-Jitei, 

set;a.ndo o teateraunho de S1nh&s1nho 4ue havia assistido a essa lu-





'• s• se trata de 011tro oapoe1ra ou. pratios.nts de outra modalidade 

d• ataque e defesa.. Ciente disso. 6 posaível ao inatl"Utor estudar 
/ 

quais eão os gol~es mais efioientes gu.e o àdvereário Poderá apl1-

o!l.r. a pNváTel tê.ti"°ª q1.1e &dotar! (ae lutará de t-é, aggchado, de.1, 

tado, qual a guarda de que se ut111sará. eto.) e, de posse de tale 

eonh.Hillantoa, pre arar o •eu ;pupilo para ~ anule a tática do q 

tapniata e laponha a sua. A téoniea do oapoe1ra eerá importante, 

au a rtt6ria dependeri auito lla1a da -tátioa qu.e ponha • Jôgo. o 

mesmo ooorre na lu:ta-11 ne .. tu.e, oollfo:rme a.a oondiqtfea do &a.Ter­

sá1"1o, •• deTerá proourar desenTOlTot' a ação de p' ou. no tapete. 

o oapoein. deTeré. dftellTOlTer o aeu lÔgo eempre em oond:i.<;3-ts qu.e 

len vant&g9a 8"bre o aâ.Tersário e, sobretudo, eTitar qu.e êle lho 

illpOnh& & 8\1& s•kl\a•M ~áti•&• 



V: 



V 

COERD3UIÇXO PARA tTK PLANO DE TREINAKDTO DA CJPO~RAGBll 

Antes de a"Preeenta.rmo• a noeea ooatr1\1l1qla 

a um. l?l&no de treinamento da ca'P()eira.gea, vamos expor oa itr11lei­

-oa1• golpe• da cs.l)oeiragem, deTidrunenta ilttatradoe, e as re~u 

a que o 38go deverá obedener. 

E,rinqina\I ~noa utili1oA21 na canoeirNsta 

Da ma11ma f na que no j ilÍ.-31 twd.. eo.u14ertl­

vel ' • n&De:ro de gol es de •11.• a O&l'Oeire.gem se utilisa, ..a oe 

priilolpaJ.a. aqdlu em (!U haTerá maior oportmida4e de •Prieo. 
não ob.egaa a '° • -poderi aer eonaiderado bom oe.poeira o 1nd1TÍI& 

o oapas d~ os exe utar a todos oom perfe1Qlo e, n•e aeaalto•, 4• 

aoôrdo •ora e. oportua14ade qu ae apresente. t l6g1.oo tu o ea'?)O­

e1ra tenha oa seilS golpes ~refer1ão•• aq\Jiles oom tue deoide a 

l~ta. oe gue •~eouta ~1ttor, oom a ill&iO~ e~iei~neia, a.saia eOllO 



efioientea oontra-gol~es que an1q~1la.rão o adTera8r1o menoe eaper­

to. 

J.n.te• de entrar na ~ rçr;d.!sagem. <1~ gol es o aluo 

precisa aprender a guarda• & qual ~oster1ormente ada~tará aa a11&11 

oaraoteríst1oas, e o 38go de oorpo eom Que deTer' a1atra.1r a aten­

q~o do antagonieta, conhecido sob a denoainaqão de ntntirtr ou J2.llt' 

tear. late Úl~imo será deeenyolvido _à proporção gue o aluno tor aa 

111U1do os aeue conheoimentoa. 

V. A PRDlEIRA VIA ONDE SE ENCONTRA A ILUS TRAÇl.O 

~ gurda. ooao .no box 0\1 r..a luta-livre, ' e. ati­

tude de e•'PHta"iT& • •ua o lu.tador •• p?>e, aguardando a O?)Or­

tunidad• para a aplioa;lo de um e;olpe, q'.ta.ndo tiver a 1D.1c1at1-

va, O\l d.e wa contra-.rolpe tu.ando •t.a. se encontrar eo• o adTtt­

aé.rio • .L advertêno1a • gaa.rda. o oa!}Oeira a:eve oolooe.r todos n 

eetlS mdaouloa eob o aontr3.le da vontade, prontm nart\ a. exeeuqão 



de gaalql.ler movimento. tixar o o.d.versá.rio e nel onoentrar t&da. 

a eua. aten1ão, eroebendo todos oe aellS mínimos mcvi~ntoe e oomo 

g11e lhe adv:tn!l.a.nlo o cnsam~ntri .. U d.as perii&&. e. direita ou a 

eRquer.cl.8.. aonforiae a prefcrênoia do ca~oaira, fioa levemente a 

fronte; o ~~o do oor~o re~ou.sa ais na perna de t~áa, os Joelhos 

não leve~ente flexionados; o oor o é 11 oiralllente oitavadu ~ di­

reita oa a esquerda, aegundo eatsja avan~atla a porna !trett1z11& 

• el=iq'lerda, ou. a direita. 03 braQos conservam-se semi-:f'lexiona­

dos, d.e modo que o do lado ela perna avanqada estela m ea l>lan.o 

mais eleTado 41.ie o do da. perna reouad.a; os dedos são antilos a­

bertos e eemi-fiexiona.do11. Em linhM seiaW, •~sa é a atitude do 

oa-poeira. em eu.arda.; é prea1.so qlle o lu.tador se sinta Cômodaraente 

dentro da sua guarda, inteir ~ente à vontade, e. oo fre~u3no1a, 

há n~oe sidude de moidá-1.e a certn.s co.raoter!etioas 1nd1v14ua1s. 

~tJlll~l\r QU 12entea.J: 

À ginga do eorno. a.t'lboleio e~ Que os braços se a­

tiram e~ tôdae as dir.oç~ee e o cor o dansa sôbre a.a ~emas semi­

flexionada.e, denomL~~-se ~entear ou peneirar. Com isso o oapoeira 

~retende ~ertllrbar a atenção do advorsár10 1 d1stra!-lo para a~l1-

oar o ae~ golpe com maior eficiênein e inesperadamente. Aoonae­

lha-se qlle o aluno pratiq~e isso consigo -mesmo, trente a um espa­

lho. O capoeira não deve falhar noa 3cl~es que aplioa e , portan­

to, s6 oa deverá a~liosr co a e rteza do seu ~xito; vor essa ra­

zão neaessário ee torna que a renda a ~eneire.J: bem. 

A r nteira cli1erencia-ae do ~orta oapim, porque 3,1. 

~e é ~aQO na ~oaição dPsoaí~a, enquanto11a ~~!meira o oanoeir3 ca­

·taí de -né, fime. A "Oerna. co que a rasteira ó dea:tar1da será le­

vemente flexionada de odo g1e o seu joelho alaanoe - ee for a 

nerna direita o loe1ho do lado direito do adversário e se ~or 

--



a ~erna esq1er~~ e Jo h 

ju ta o bor~o ex.t.;e 10 o 

8 ~ cl.'.n.D lev , o 

, 
n . se a-

oout~âriÓ lo adversário, ta­

. r5jt~ ro -~ csouerdo e 

1..om o im....,u.leo te 

e Y!ten "açõ.o desloc..a 

ei .• 

V. A PRll..lf~lnA VI.A :NDE 8 E E,ICON'l'RA A ILTJS TRA~ÃO 

n 

() adve:r nrto j!I) ro~to mr.I no ~eito. Truta-se de eolpe nerlgoso 



·t 

o• 
t 

o desfe:re uo~o, e ~rineipalmente, para quem-ore­

io reside n& prea~eza eoQ q~e é real~ado e, sobr.fl. 

a eom q~e deTer' ser o adversário colhido. 

Q raM 14 VD'•r IOm MA ;Dlr,AA ~O J.E14P.. ~ 

mais fácil de ""eca18.r e mais eficiente que o 8.ll. 

t 

• 

• i PRDIP:IRJ. VIJ. OM>E SE ElfCO?mU. A ILUSTRAQlO 

damente o eorpo. a~o1ando aa mãos no solo. de modo qne o '' 304 

trário Tenha bater violentamente no queixo o~ aaaxasxti ouvido 

do adversário. A panoada aern muito forte se o ~a..1cê.neo fõl!" a 

narte do nê a golpet".r. Ha e-& m.11itas o·;tvrli1.1.'tid$Clcs para a a"P,11-

eação d.êete golve, p~i?loi-p&laente af>n.tra os leigos ou. adeptoe de 

outra modal1da.4.e de atatue e defesa. j mais dif!eil de em~r&ga:r 

1 



t.o. 

t golr.e -para o Qual aemnre e:<tate onor1am1V.M.e. O 

cs"'loe'ra u.ese" 1 aro. tró.s re11ont1!'!.amente, a"1oia..11do ae d.u..as ©â.<>a 
\9_11.CJ 

no nvlo, e col'he ur..m. ü.a,J pernaa e, eetiua.mlo a 011~ru, f'a.z corn--vea-

V. A PRI! .Eih.A VIA OIIDE SE ENCOUT~ A A IIJJS TRAÇÃO 

t\.. ~~~·a vi , ~ ~ =.m+p ...._., t:.:.J-~ ~J4.., • O.os o dveraéxio nela. 'R la base d.e 
...... 

Ct?.1"1C!Bi r~ 9 1~ l. i.z ~ o , o 00 o ex-
Ot~l t +,~ S3 bate contr·~. Õ. 1 V~l"S (1 S attve.r. 

',...~, - o o ) fo:r 41 0v5J;a. ;:,à ...... )o, .. , 
-· t 

• 
'"e• O se\l efei tu é ea t cm.1 r, noia n vítima 5?.re ... i.olentamente 

9 



6 ~ bre e 1 mesma.. 

O ral>a é 'UJJla. modalidade d.e re.ate.lre. em qu.e o l>Ó 

da ~orna que a desfsre tolia oontaoto eom o borlo externo iax)lllk 

do pé de perna oontrár1a do e.dvezraár1o. Se sxz•s1rc+~ o rapa & 
dado oom a perna direit3, o »é direito do oapoeira toma 004~ae~o 

oom. o pé esq\\erdo do adversário. o oorpo do oapoeU .. a deverá eatar 

V• A PRDlEIRA VIA ONDE SE ENCONTRA A ILUS TRAÇlO 

li~eir&~e te 1 olin io - r tr'~ e aTioi de sôbr~ & ~erna ?eeua-

da. 

~ gol e t81!lb6m ~nito utilizado na lutn-11"tre. O 04 

noe1re. 8.tira-ee ao ehlo, e ba-rr16~ ara. btlxo. ft:pola.â.o a&bre aa 



bas as !Jlãos. envolTe as l)ernas do adTeràário oom de BU&IS er­

naa e9t1cadaa de cada lado, e, virando-se T1o1enta.mente, obriga-o 

a oa.1r. O gol~• taabém poderá eer aado deaõaUido o ee eira de ba,;c 

V. A PRIMEIRA VIA ONDE SE EHCOliTRA .l ILUS TRAÇ10 

rlga para oilla e prooede.ndo a.o •dmo modo. 

O oapoeira. a .. oaind.o 'P8?'8. t1'áa e a.ttoiando arabu as 

aios no •olo. a perna de ap&io enoolh14.& sob a baoia. oom a 'Per­

na ataoante seal:t'lexionada envolTe o adversário por waa das per­

naat e o dealooa v1o1entamente ~eia base ~e •1U1tentaQio. ~asendo 

oom que o mesmo deacreYa um aemioírou.lo no eepaQo e 11e pro~ete à 
retagaarda do &t&cante. 



O o•poeir.a da.-& um nasso a frente, ~ireÇão &o 

adversário e, oalculando a dietânota existente er1tre amb08, eu­

penderá a perna. direita ou eaquerda. oom f&rva, de modo que o pé 

V. A. PRDIEIRA VIA ONDE SE ENCONTRA A ILUSTRAÇXO 

bata no qu.eixo do adversário. Prtt:terent•en~e o gu.etxo do a4.Ye:re' 

rio deverá aer atingido oom o oaloâneo, que ' a parte 111&111 durá do 
pé. 

A bahiapa 

O oap0etra oor.reri em dir~lo ao a4Yeraário e• qUB& 

do chee;ar bem 'Pr6xtao. deverá abaixar-se com. rapida•. eegu.rar oom 
" . 

~1rmesa aa !)emas elo a4Teraar1o e, oom u arranco bruaoo, ~ui-lo 

cair violentamente ara Uáa. A oabeQa au:d.11ará a. imnu.l.Blo do an­
ta.gontsta. 

o naSIO da Qte'(>nl).a 

Quando o a4Yereár1o leTa.ntar waa 4.all pernu,l)reten-



de!l o 

co 

ra, r 

1 ar o oa~ooirn, lsta entrará eob a mesma, rendendo-a 

o~ esco~ando-a com o pesoo~o, e desfurirá uaa rastei-
o 

e !rente 

A ba.n e. ' .lidad.e de rasteir • em Que o joelho 
da ) rn e nue ~e a.t. t 1 t , -., ""' .. ra.s e ra e:npu.rra na •ire4Wente as rnae 
do veruário, negnndo-aa de frente. Por êete Últi o motivo é co­
nheoido nor banda de trante. 

-~ , " O oapoe1ra. oruz~ um dos ~•a a .tre.~~• do ad.Teraário 

V. A PRIMEIRA VIA QBDE SE UCOJITRA A I LUS TRAÇXO 

e, desoaindo o o r ra 1 t i: , = ., # .. ~ en e ~r ~r~s, ~es~oG r~ o a~versa-

rj.o nela su.a La.se e '.lSt nt ão nu: .. arr~ lGO .ro1,t.õ, J>azendo oom 

qu~ o mesmo se projet.s ~ . di.reqã<.> oontrá1:ia a~u.ols. em 'JU& a 

r-erna ee desloon. 



• 
o tono 41 lMelra ou. o ca.l.çQ. 

CoMiete em a-pro•e1tar o ptll.o ou salto do adversá­

r10, aloanQando-lhe os p~ com Wll golpe de perna semelhante o 

fa ã • O tagonil!ta atingido no ar cairá desastrada.monte. 

O ca~oeire. encolherá a.t!l dos ~éa e. s1mu.lando recu­

ar, o •ferir& violentamente e&bre o ventre do adversário quan­

do ê•t• aY&11çar. i neaieo.nas lutas despor.t1T88, ter o necseeeá-

V • A PRIMEIRA. VIA ONDE SE ENCONTRA A ILUSTRAQIO 

rio o 1dado '>ara q~e nio ae dirija aos ~rgãos genitais do anta- , 

gonista. 

:& wna tapona a oom. a. palme. ou o dorso da mão; s&-

bre o rosto ~ acon!!e1hado o dorso da mão e e8bre o ouvido a pal-



ma üa ir.ão. ligeiro.monto cm .orma de oonch.c.. Para 1 :i.o ·-1:.i oo 

er!ciênoia., o co.uoeira. éloverá. omo- ar u.-n ;ol \)e de ner e. de mo&o 

g\te o adversário, recue.nC.o UR !u.tl.8 p~rv.ac, inellne o r to J>e.ra 
~ 

a. :t:renta, oxpond.o-o a xu.11. a. 

O capoeira deiY.Ar-s~-á ce.ir para tr!s e. a oia.ndo­

se em ambe.s as mãos. la.n~ará violentamente oa dois ~és eôbre o 

V. A P:lnIBIR.A. VIA OIIDE SE ENCONTRA A ILUSTRAÇlO 

adver~fr o, rco· ~ o atirei-lo no rosto~ no ne~to ou no Tentre; 
nas i~ t ... ~ d~\€~ xistir o o~idade ~e não alcançar o 

antn!;Oni t 1taie. 

tste gol o eJ.r;.S.-B& ?l nanda, mae não é <lado :t1J: 

me.ndc nor- joc lhor.i iio ..:.ver ári<>, o oanoeira aT,ra...11~A.T.á rara o e.d,,-e:. 



aúrio levo.ndo a perne.,di?eita ou esQuerda.rlJa, fa.l.*á co~ ue fi-
(°""\ 

que oolsdn nan ern!le uêste "ªtimo• llorr~pondendo os ptfa a oi.J:L 

tura., ~ frento do antagcnista, e.a,Jwla.ndo-a oom wn. ivtpu.l.so , a 14 

ve.ntará violeL1tamente, causando Tiolenta. qu.eda dêste. 

A bnnt a ama.rrrJJ.a 

Co~oraae o aell nome eaole.rece, êate gol e deTerá 

ser dado aomen'te t!llalldo a l>anda estiver bem NAarrada, isto '· 

quando o oapoeira sentir que o p' e11t' prêso no do adversário e 

V. A. PRIMEIRA VIA ONDE SE ENCOBTRA A ILUS TRAÇXO 

q~e o Joelho da. ema çue dÃ o golpe pressiona ~ortemente o do 

dnxd.:d1n: s.ntagonis ta. Poder! e er dea terido ~om u.rnf!\ 011 outra 

nerna, de o.oôr4.o oo a habilidade o~ preferin~ia do oa~oeira,que 

ficará na P081Çlo indioada pela fil)U.ra aoimá. 



O e poeira, se~ n~e o ~dver~á.rio peroeba a 

·ia int:tl ~ão, aprol.7J . .na- e .Jniste. bate- U.e ~o:n o t:L·aço esquerdo no 

lsdo ee~Qerdo, ~v w~ o tempo q e, co · a v~rnA ~ir6ita. deeloea 

---

V. A PRIMEIRA. VIA OBDE SE E.NüONTRA A ILUSTRAÇlO 

a e ~l e tetenta•ã.o do a.dveraá.rio em sentido ctpoer\o. A gran-

r i~éi 

r 

A ban!J,a _í<>rc.'61\e. 

1 ra p a ,.>ri. e 

ue 

l 

e ~o gol e ser nnl"o do e da 1i&e.i 

ifere doa t.1..ema1s de l'e.ndo.. O oapoeira 

n irDn~o, e.~in~in~o eaeorreesi•, e.­

d , UJ!lc ~ "..S per1 "r.t ~tioa.1 a a.o lado 



taa pe:r».aa 4.o a4Terw&io; •oa a OGtra -pern.e. fiexioJ'l&da •FUn 
Tiolentaaente o a.d:reralr1-o para o la4o ou para tráe. 

4 ghinag 

._..ln MZ'Nl4 • t.ln9• • el.ftft4no •- •• 
o ~ase ~ •• aba•xan4o-ae ripu•en.t•. 1"D&-U.. • .,......, 

.. 

V. .l PRIDIBJ. VI.&. OBDZ S B DCO.HIU. .l IL1JS !RA.ÇIO 

~ ....... 
•altuaa.--.. 

l dl - Ml'llft 

• - --·-u~ te aer ezeftt..i.e 'Nla 1'&~11.es 



111.ar. O 1u.tad.or tomará certa diatâ.nc1a tio adversário e, num ulo 

r~pido u ~ue em~r~etar~ a ma1or f8r~a de 1m,ulsão, fará o corpo 

yoar com os braços encolhidos; qu~~do o antagonist~ ~or a1oanqa­

üo, os braços serão empurradoe Tiolentamente para a frente e l1lll 

dos pés,oa amboa, o golpeará ns.a oanelas ou Joelhos • .. 

.6, b@da Jogada 

~te golpe é ap11oado oom o joelho. O os.poeira f~ 

ma o p' da perna que a~lica o golpe no bordo eKterno do p6 do &4 

veraário e oom o 3oelho da mesma ~erna,aplicado a&bre o joelho 

do advarsário 1 na parte interna, inpulsiona.-o com a maior Tiole.11 

V. A PRI LEIRA VIA 01IDE SE EJCONTRA A ILUS TRAl.ÃO • 

eia ~oeáível ns.r o lado de tora. Ieto, ~elo desequilíbrio Que 

ocasiona ao a.<\var"'ár1o, o i''lrá aai."t". O gol ç; deverá ser a:p11c,a. 

do oom o ca~oeira beM ao 1ado do antagonista, oonforme indioa a 



Só ;.. u l ic~do ~ua.n i 

ma.io da fnc , ~unhu1 ou valha, n- u ~- , ~o~t nto, an11oado em 

aouibateiJ co ·ms. C Ct.iDOe1ra. avan.~a.r' nenei.ran.a.2., ~ixande o inimi­

éº. se!.'l 1he perder o mínimo ge~t'> • e g1ten.õ..o êate levantC"..r o braqo 

par~ dca:rerir o ~1-pe, ~rctte:r5. ?0 ··idem.ente \tmn dos nerni;,A, de mo-

... 

V. A PRilIBIRA VIA ONDE SE ENCONIRA. A ILUS TRAÇIO 

do que o é fl zionado t fortefilente na ro."'illa pelo led.o nooteri-

or, de r11odo r ~os ! ei ~:rrancn-la d:1. aS.O do n~easor. Confor-

t . "" . , .i: , d .• 
t .o. e 'ºE :i. :a0 ,1..i'.'> 'P.t dll" J.s.ra e mane. 

a tor1,"U' mai~ ~, ~ o ú 

cont. 



º 
o .:. 1..!11-

f r e 
' l r:; e.t:"iaiuell" • 

O canoeirc. eva.n,a. ~cr~.i~Jl 2 e, ...... ~·J.S1·.:. medid,, 

e ou n~ • flexionados. 

rentes ~ chro, se mrtR~ entre os pés do inirn!go e. num bru.aco 

V. A PHD..IEIRA VIA ONDE SE ErrnONTRA A ILUSTRAQ10 

e1Tiu.rrã1 ne erna * a.zoo q~ o advers~io caia e8bre si; si-

ti.: 

b Se "" tr· ca eça. .., iver t 

ernrui , <La m1Yleira . ue •) joAlbo se 

"nes .. a o a!..t .gon1st . T r eôb:re l\· 

, sofrendo !)enas as 



~ à.o.à. ... com simplieie.ade. quase sempre ie be.ixo ara oim~. atingt:n 

ao o ~d e.ná:.;ic no msnto, no p i:bo, na beJ.-riga ou no rosto. Para 

q\le Ele torne mais violenta o capo&ira. tomará oom. s.s mãos o ante.G 

niet~ i:J.utt:axa; ~ala ointura. o que lhe dará maior !irttleza. illJ)e-

V • .l PRDlEIRA VIA OBDE SE ENCONTRA A ILUSTRAQIO 

dindo qu.e o mesll&O ae :turte ao go1 e. HaTla, entre os oapoeU-U do 

in!oio dhte aéoa.lo. wa hábito .U'\o d1seem.1nado de se lin-arem da 

pol!oie.. quando eram abordaaoe. egando q\lt\lqu.er ou.lna, o oe:poeira 

deixava cair o ••~ len~o ao ohlo, abR1XaTa-ae inocente ente ~ara A 

pa.nhá-lo e, q:l.a.n.d •• l~yan\aTa, deeter1a violonta ccbe~ada no in­

terlocator, que. eol.hJ.4.o 1n~e1ramente de surpresa. não raro adorrq, 

oia o~ muitoa min tQS. 

Q .BWÍ 

o bd ' a.,11ea40 ooa a 'barriga l)&ra 1eYantar o adTera.á 

J:'io • uado quase ••JtN eoao eoapleaen\o de 011tro11 golpes (baiana, 



Ei;.i:lt11Jl.n!µmrun- ;'11.n.fla. ut: ·~ru.:...na ca1 ooiruem. 

Os '"rinoi a1.a oontr.a-gol pea que um ca1loe1ra lJOderá 

anlioar aa ~-11 lu.ta. contra o ·tro c~tlWe.i1•a são 09 ee~i tes: 

De9de que o co:poeira esteja em gu.arda não será 'Põl. 

Ô!vet derr~b'-10 oom W!1 r steiTa. p~1a o- ~êao ~e oe~ corpo re­

pou.ea sêbre a porna de trás, enqu.anto a da frente ae co?18erra si 

anen.an &Dois.d~ s6bre o soto, aem qu.slquer reeoonso.b111dade no e­

quil{brio do indivíduo. No.nca o lut dor deTerá ular para se teA 

tar lin-ar da rasteira, l)Ois se esta o pegar no ar a gueda será 

a.eaa~trosa. 

QornbO t\íl a.trata dtt ;tronte, qom M du.y DlrDM 

o rabo de arraia li en evitado desde que o e.taoado 

se abaixe r~pid.aJ:n•nte; aproyeitando a s1çlo aplicará uma 1laia­

na nos braQoa 4o adTenár10 ou o golpeará n0tt flanoos. o q11e o 

desegu111brará. 

Do rabo dt arraia 0011 nma :01rna. de laAQ 

A primeira ooiaa oon.1ate em não •• segurar o ~' 

do adversário om ~osi~ão que lhe eela osefvel executar o gol­

'Pe• Desde que êste tenha e1do de•ferido, o atacado deTeri np 

ergu.er um dos braços em doteea. ao rosto e puxar fortemente para 

o lado a perna segura. 

I -"\ , '* Par. ev-1ta·· 1 o. o cu~oe1ra. St:.-io11ara. po.ra tras na tt2. 

aiQão de guarda; ê::ste o o. ainda 9u.e a:'.ean~ado. não perderá o 

eguiliorio, 01~ e Offll Côl"T>O nst~1rá - A.'nOir.dc1 na '!'lerna. r,A 

ie 'ofer~;i!le., ~lc~ bamba. sem resiJl 



t r a qualquer paneeda. 

Duas aüo aa ~oesibilidades de annla.r o golpe; a 

pri ei~n oonaiete e~ desegu111brar o corpo de noio a oair aôbre 

a· ãos o n. segiiu.e.a ell Bbr1r o b:imo e.e er as er.ten4.1das, 4.e 

V. A PRIMEIRA VIA ONDE SE ENCONTRA A ILU'S TRAÇXO 

~ mo~o que o D' do edveTtSár1o desliee sô re a e~perf!oie 

a.a p<:: a. 

la J,JanAa de frente 

O cw: o ~ li.'.}f'C"a e~tá re ~eaav.i.to/ o num salto 

rfi,1d ara ~rás o e ~cr ~ li~.1 ~.eu~ü o:t~vudo; a! o eapo-

ei::a e t 

' 



, 
u~ as 

l s ' ..l. -· .t U'- .; ') •n t•- rá, 

T-ª ou una f}"eix ~~ • . 

ara ~ula.r êate g ne ba3t 
, 
a que 

V. A PRD!EIRA VIA O IDE SE ENCONTRA A. lliOS TRAÇÃO 

• 

e ... t .Íôl"!M O =>lll "per. e-1• Ôds. .... Sll. 

a.n ta a. ma si t t 2ão e iHse lll"anq& • 

,a.st .. .,.1 . o .. 13 "l fo ... 1 110 " .e '3 • 



Per cahi ê o go ne, o ~acudo s alvará · ~idamente, t.t. 

chn.n o as rwrnn~ ;_ <1. anc o O"'t vor éi.u cena.o no s u.l te, a.0verá abrir 

.'i,S a 1as I ~rnaa e pren1. er ns a o adversário, eom o qtle vasserá & da, 

minai· & situação. 

Jla 1ncru1il.hada 

Para livrar-se da enorusilhad.& o atacado descairá o 

cOr!)l) p&-;a tráft t a-poiado Olll aab&B &8 mãos e som.ente numa da.a 1'9~ 

nas, e levantará a outra perna, de modo que o pé s1can.ee o q1l81-

V• A PRIHEIRA VIA ONDE SE ENCO~fTRA A I J.1US TRAf"! ÃO .. 

n - .., r o, rontc~aen1.1e nt.. rt,e;Hi.o elo na.ri~. 

o e ol ' E" • e\ o,..' ( .Jaair o 

e 

e l' e ti.,.. · ~nt!i o~ -.é-. -., ·. a LuO o -. ito o:i o r oa 



to do adversário,golpe as tão). 

e o tacado 

o golpe e ainda oderá a~roveitar a eit 

so da oegonha.. 

'Do esoorãQ. 

tnús em tempo evitará 

ara anlioar o PSJ! 

, ' Pular para tras rapidamente. 

Do arre.stãq 

Pu.lar para trás em tempo e. quando o adversário 
for levantar-se, uisar-lhe um dos pés ou amboe. 

mente. 
O ataoado pulará para trás ou ae abaixará veloz_ 

Da banda. emarz:ade. e da bnnda lolm4a. 

O atacado oitavo.rã para a esqu~rda ou para a a.1, 

reita, conforme a nerna com gue o adversário desfira o golpe, e, 
pulando ara trás, cairá em guarda. 

DQ me eBaueott 

tate golpe poderá ser de~en ido or uma ránida 

vira-volta a que deverá seguir um.a. violenta cabeçada dirigida 
ao mento do adversário. 

Na defesa dêste golpe procede-se do mesmo modo 
gu.e na defesa da enarusilhada. 



na y~ i\Q moroeBO 

Para detend r-ae dêete gol e, o at e do ulará 
\ . ~ ! raD1de.mente para um dos lados ou. ara tra.s. sendo ref er vel 

qu.e im.le sem:pre ara doe lados, o que lhe perm1t1rl ior 
• 

s egu.re.nQ a. 

}lo auioidiQ. 

O auioÍd1o s erá evitado desde qu.e o ataoado abra 

os pée e forma de leque, pulando para trás oom a maior rap1-

dea. 

fiegu.lam1nts,ção pare, a Of\t'O&ireeem oomo lato deenortiyo 

Deve-se a regnlamentaQão da ca oe1ra e o for­

ma de JÔgo desportivo a .Aniba.l: Burlamaqui (Zwna), qu.e a ubl1-

oou. e 1928 (1). 

O oam,po 

O o o ar a oa oeiragem oderá er demaro do 

nwn oe.m o de futebol ou em gualque~ ~ame.do lano; isso am.orte• 

oerá a q edas e eT1tará a 'Poeira. »n. oaaoa exoepll1on&ia eerá 

aroado aôbre o assoalho de ginásios ou seJ.8es, onde extete o 

inconveniente da dureza d~ solo, o que · u.1to contribuirá ~ara 
. 

que as qu.edaa ee tornem be maia erigos8.8. As l1nhu aerã.o aa 
~ ainaladaa com oal e terão de q tro a oinoo oentimetroe de la..t. 

gura. Oo o de onatra a figura da ptt.gina aegu.1nte. o oam o para 

a oa oe1ra«era é o!rouJ.o de 5 metros de raio. no interior do 

qual ex1ete _ Z; no eio dêate z, há um o!rcnlo oom um etro 

' de raio e oada das o be~e.e da letra mede 2 metros. A.!1rma . 

(1) - Burlamaqu1, A. - Gi 'stioa iacional (Canoeiragem) - Het~ 
disada e regrada - Rio de Janeiro - 1928 - la. ediQão. 

... 



rá para. o rein!oio do oombate. 

O ju.ir, dev rá er r or.leoida1 ent e imparcial e 

<!om-pe ilente e seré tmoolhido de c.ct>rd.o CO!'\ os jn~e.d orett. Poderá 

tomar gual ue~ deoie-o or viol ~ão as , co etida dentro 

o~ fora doe l imites ao oam o, do 1níoio ao f i do j Ô o. Descon­

tará todo e qu~quer tentJ'!O perdido or ~ot1vo de aci~ento ou 

qualquer outra causa. O juis apitará uma ve~ ara interromper a 

luta, quando os tempoo se efS!Otarem ou. os ee,poei~ae sairem do 

o{rcu.lo ~ior ou, ainda, por qu.a.lq~er o~tra e1rcunetâno1a1 ,ro­

cedendo do mesmo modo ara que a luta ee reinicie; ap1tari por 

duas vezes qaando ce veritioa o !ina:l d& lata~ 

u bo t ine.:it doa 1w\a.õ_orttt 

Os l~t~dorea deverão llBar botinaa. amarrada.a por 

cordõo~. e.a ~ua.ia poderão a reeentar na.a sole.e barras tre.neTer­

sais ou rosetas ele borracha., ou~ enli .. noia não oderá exoe4er 4.e 

cinco 1 { etros. não rá de :toraia al.guma pel"mitido que u bot.1 

nas oontenham bot~ee, pregos de.lientes ou oha~e.8 de metal, eto •• 

afim .de que não ae verifiquem auidentes . 

eanoeirage , exoluid.a d3ste qua.'1.quer 1u·&ocu:p ção 1l e a.prend1&a~elll 

es ue .e.preaent .:.J1os ante~ de entrar nea. 

a 6!'3.r, co o o.ao:r~o ~ rn. os demais dq 

\ 



Fim a atin&1r - o.obJetivo que se tem em vist é o ele ento 

prinoipe.l para a organie -o de gue.lquer planu de rebalho; no 

cfl.So presente, o fi r aicanç do 6 a coloo~qão do cano ira 

no ~atado de torma. 1 to xoe dionaie oondiQÕes f!sioas e 
.... 

téonioas e oom excelente d n olvi ento d t'tioa. 

ando um aa oeira é submetido a treinamento 

oert ente o faz ara uma próxima luta, de modo que o 1n trutor 

neoeeeitará saber de que tempo d18 ge; não somente o número de 

dias, oomo ainda as horas oom que voderá contar d ntro de cada 

dia. 

NW,ero de «1119 capoeiras - O instrutor oderá ter de reparar 

um.a eq\U e de lutadores e, ne oondiçõ 1 reolear' distrib.u. 
• 

·1r. re.oiona.lmente o se\l tempó e o ee11 estôrQo. de maneir a oa.er 

atender às necessidades de oada um. 

yaior doe oa 01t;:oa - O instru.to~ r ois á o rtifioar- do 

valor daqueles que ir' ub eter a treinamente e, fat~r m.u.ito 1.m 

ort · te que não poderá aer dasouidado, o valor dos adversários 

oom os quais os. seus pu't')ilos irão d1r fÔr~a. Ho o o dos oo.-= 
, 

poeiras lutarem oontra adverisário gue utilizem n~troa e1os de 

ataQue e defesa (box urs, lutn.doree de Jiu~J1tsú, eto.) eerá o 

assunto levado na devida ooneideraqão para a esoolha da tátioa 

de luta a ser eecolhid e 11!1 o ta elo ae.poeirc. 

Reon.ra2s disnQn{yeis - e.ntos os recursos de orde ~essoeJ_ (~r.2. 
• 

feasorea de e uoa ão f!eio • monitores de ca oeira. ~ux111ares 

ev ntu.a.is, médico e eoinlizados. eta.} ~om~ oa de ordem mate-. 
rial {1nstala~~ea e terial m6ve1) reciaar-o eer eonheG1dos, 



-a.fim de que não e 3a.o ind1cndoa exeroío1os de im rnt aabi ida-

de material. oa ara o ua18 não se d1enonha de ne so l, 

. 
Meioe a omnreear - O 1 tru.tor usar•:as se~a2es, qa.~rena,raçã~ 

a.rn o fortalecimento re.l do oa oeira o desenvolvimento 

das Jrinoi ais qualidades requ ridas or sta rática despor­

tiva; a.e aoss8ea do a.dau~nnã2 para adaptar o orgo.nismo do oa­

uoeira a natureza do esfôrqo que lhe será exieido; a.a agna~ft3 

de anlioaqãq para o desenvolvimento das qu.al1dadee téonioas e 

táticas. repreaentadas as referidas sessões pela roal1zaQão 

dos assaltos, durante oa nue.1e o instrutor observará oe T!cios 

de ~oeição e os ·defeitos de execução a corrigir; as aeaa3oa ~­

~1ementarea para o a»rimoramento da téonioa e aumento de reour­

e os táticos. 

H2rário8 - O horário semanal preverá o n\Únero de sc~s~es por 

eemana e o diário a hora e que o treine.mento terá lugar. Para 

a mais com leta ada tação do orga.n1 mo as oond1qaea em que a 

rova se desenvolverá, aoons .lhamoe que as aeaa3ea de treina-. . 
manto tenham lugar. tanto qnanto possível, em hora oorrespondejl 

te àquela em ;ue a luta ser' ree.11~8.da. 

'U.lliforme - O uniforme deverá oonstar de ealção de banho ou 

o lqlo de giná.atica com su.s ensório atlético, camisa t culta­

tiva e botinas rego.l entares. O oa oeira não deverá usar bo­

tinas noTas no oombate a eer travado, mas aquela ••••••• de que 

t 

( ) - Burle.maqu1, A. - Ob. oit. pág. 17. 



.\ 

• 
\ 

se tili~ou. nos trcinos1 um !9·e~ Cl'l.ª -&3ta. Já = enco:r't::r .... mol­

d~da segn.n1o a oonform ,ão.do v~a • 

• 
&~..w:i.l - 'l i!,lt.ttr 1 tor everé. co.o.hecei' o iocnl er que a· lntg. e~ .. 

r~ tr Y~da e !azer oom uo os sel.18 ~~11os tro nc~ pelo menos 

u. \a ver no rnanmo; êaae (\.fttalhe ó iu or'l;anta não aoo.;las ·para. que 

s1n"a.n e na.t~ezo. di;> lioZTeno ~01no ta.mG'm n~1·n au.o observem os 

nont()a de referêncte. oou1 CJê.1.~ pod.erão conta.:r.· no desenvolvimento. 

da ll\tn. • • 

JO 

Ea~ae~~ioru:l:~nte, o~ ele~~n-toa que aoabamoe de OOn!lid,a 

rar ~od~rao oer a sim. rer.~ e ntadoe: 

-let"!. nto 1 dis-_, . ... 
-peMe.Ye1s a or-
gartiiia.Qâo de um 
ptano de tre1na­
mento da S."OOtSi-

ragem 

.\. 

( i'ia t. atin«ir 
( 
( 
( 
{ 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
{ 

~ 
( 
( 
{ 
{ 
( 
( 
( 
( 
{ 
{ 

( 
( 
" 

. 
Ta o 41at>Ou!Tel a~é a data da oom~et19lo 

Valor os oapo ir 

ara tre1ns.aen:to 

( tue 1rlo oompet1r 
( 
( ad..-ersárioa 

'D98 oal ( 
eCSu.rl308 diSp í.>U.ÍYéía ( 

( em material 

( eetS3ea 
( 
( ee e6es 

elos a empregar ( 
{ aea Seis 
I 
\ 
( seBs'õea 

( 8Cma.tJAi8 . 
i orá ioe ( 

( ilitÚ"ios 

rrnuo 

de preparação 

de ad&J)ta4lo 

t'.e s:"Olioaqle 

ompl~mentarae 

... 

( Loe 
.. 



• 

tt • 

• 

§tlAqoa de Dftpa.ragl.g, -

e)-Ex ro!o1os analít1aoa: 

1)-de bra~oa; 

~)-d.e per.nu; 

.:;)-de tronooJ 

4 )-abdominab; 

.5)-oombi 

6 )- a ta.étricos; 

7)-d oe1-xe to~~oioai 

j)-r ~1rat6rios. 

b}-~xeroieica $1ntétioos: 

.. }-de m rohnr: 

..,.}- tar; • 

• 

4)-~e correr ve oo eJ; . 
; )-u.0 1.anv9X (precie o) i • 
f1 )-ét ~t~ae:r l'- l. 

uapf tu~o que Já se noa 
' 

,• 



: 

• 

• 

o )-Das~,ortos in.d.ividuaie: 

1)-box; 

.. J- l 1ta-llvre; 

~ '-1 ~ l- .. i t th #" I 'li d W 

· 5 )-v." lt tiemo ( ... or.ria de v .JloeJ..d.au.e e ôbre barreirae); 

") )-gin·'isti'.ca. acrotá·i.;ica; 
tl,) _ ,,~C!.r.i • 

dJ-De.s-nor~os c:>lst1vos: 

l)-baac;p.€tebcl; 

::. )-f'.itebol; . • 
;}-voleibol (preferentell.ente 3&go de d~nlafl}. 

§.aaaõea de ad.n.ntaçã~ -

a}-"pen~ira.r'' (e frente eespêlho)' 

• 

b)-\Jambalhotaa (de frente, de ooata.e e de laà.o); 

c)-exeroícioe ara o forQamento ans arti~uln:õea ooxo-fe-

mu.rsia, de odo a vermit r a 

re. das em . 
' 

d)-~onta-póo m manequim, \1aend.o u.rna rc~iRO ou ponto; 

e)-oaltca em axitensão, oom e eem imDulso; em altura, com 

ou e~ impulso ( ílão se trato. do sal to o • estilo}; mor­
tais. Go~ e se~ o auxílio ae.a mãoa, para a fronte • pa• 

abrirwo uma dna pernas para 

a :fre to, -poro. tr~ 0..1. para o l'.l o; e :Pé ou e.gaohado; 
• 

... -le. t ... !lto chão, aat9A ... o tim du.oú.bi to dorsal ou. V&A 

_sJ., po_ l);lul ão o.o eo11)1.1• 8(Hl o t:.ru.Íl.1.) t1.aa mãos; 



.. 

J)-erec~çno do ftetiia~«a ±m giro te 
• s pernas, 

• 

tro~a. •. o eu e s'ivarncn1i OfY ·entoa tle H""81o; 

-)-giro ú.o b ;o 'le cioa pa.r b 1%0, d.a l>l\iXO ara 

a _.ren-
te; • 

l)-pritioa na preoit=íão Qe tonon 03 oJ.pes .no mane-

~u.1 (êste será punClurat1.tt por U.."18. oo:t•da.,. a ál.tu­

ra da oabe~a. de aodo a não otere~er reatetlnoia 

aoe golpes; as pBr.riaa t.1of'J.rão arrA&tAJ?do no e~, 

mas o t>••o o boneoo não eie apoiará eôbre e1u); • 
m)-oatro• exeroío1os a oritério do instl"\ltor. 

§esn3ea de a.JJl1on9ãg -

As ses83ea ~e aplioa~ão consistam n~ realisaQãO 40• 
. ~ pr6nrios assaltos, co d\U~ ão illf r or o aupe~ior estabele-

cida ara os te pos 1 ta. Oa o oe1rns ueinarão entre e! 011 

oom o 1 t tor; urante o desen7olvialento dos aBOaltoa iate ob­

servará os Jogadores de modo a ae aperoeber do quantos defeitos 

a»resonta na exac~ção doa eolpea, dos oont.rn-golves, o deaomb.a. 

rnQo oom Qu.e ~enairam, oa defo1t~u de gú.e.rd , ete., asei~ como 

a tática que eat&~ empregando. 

Nesta.a o i11a atur oo~rig1r~ os de~eiyoa e def1oi­

ênoiu.a . obaerve.tlos na.a e ~ca do avlioo.Qão, pt'O<füJ't.1.1\õ.o e.pu.rar e. 

téon oa dr~SOllV'>)vor ao 9lt imaiet elav~.i.lo 81',\\\ os 1'ct~.v ·aos ~átJ. 

oo o ot~ . ,ira t a.~ uc'to ~~ ~ • r.1tt ê\O a41'Jont~e e1.!i aon 1Qtren d<t a.-



pelo seu e(Ve~oá~io o i por eu.a. 

aio " a out!' ~. ru:>d. -id.o.J.i!: u.:. s.taqu.~ e. d..: . ·sa , e. ... ~r .. té.t1c vo.ri­

~á. J..t;> u ôrâ.o •o:i.~ o t!.~\, .. t:. l!lta ro! do e. ver .. ár_o ... n ... werá e.1nda, 

~e t aaao, oo~me er oa prino1~a1 gol p a e m Ul rioder4 ser a-

t. i sL~ o 

J1 

lo adVEir á.l·io, d~ moCA..o a ov:f.tar a oonae~.a•ão de o-portJi 

ara. oa mes oe. O sec.:edo ei.o eavoeira e.atá em não e de.1 

xer o.gnrrer, em ap1ico.r o eeu GOl:-w e ea ;uivar-se. em erttar a 

toêto ousto a lu.ta corpo n corr;o; pr1ncipalr..Gri.te contra os 3ogado-
. . . 

res de JiÚTJitaú e de lata•l1Tre; oontra os boxe~. se re que 

desoair o oorpo r,ax·a trás estar{ protegido, de11endo, além disso, 
Be\tS 

ediü.a ~wlhoa. O instru.to1', ex-00113erva.r-se eem»r& tora da • , . 
I 1 , 11 A per1cnte oo~o Qeveru ser, ~ ento.ra o seu pin o oobr alhor 

!O C m Ue 3 dey rá COllduzir • 

qu.ere os 
Ao termlnart!los êste traba.J.ho, se retem8ett, 

g~seiaams frisar que des Jo qu no anima.. n1ssó 1ns1atil&oe 

nov ent , é fazer eom que e cn~oairn~em ~aasu.rja, não nl8.l vista 

nor t dos co o a décadas atráa, ma de torma to.1. ~ue nela se ,e,:. 

aobu ao de nousQ, ui element; de nosso f olcl r~ • um reou.rso de 

g~c o brcsileiro poderá lanço.r -o pars enfrentar os elos 4e 

a.ta.qJ. e ' íeaa. co qlle O\\troe 13ovos uonta..."l, mol(lt\lt.oe segundo .. 

u..ee orto o~ .>otncu1.n1· a:n ~ue e. coragem, 

t r e., a : ~is..,o , usorieJ., a caor<tenação neu.ro-muaoular, 

auplGJ1ta.rão · t iQ o que a nosea me11t0 nod.-er:ta. 1mna1~ar. 
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